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Já não é preciso, entre nós, Jallar aos 
administradores e aos politicos brasileiros sobre 
a necessidade da diffusão do ensino pritnario: 
della estão todos convencidos e parecem sincera­
mente empenhados em lhe dar remedio, creando 
escolas e incrementando a f requencia quanto lhe 
permittem os recursos orçamentarios. 

Verdade é que de muitos estados se pode­
ria reclamar ainda maior sacrif leio em favor da 
escola publica, levando-os a consignarem. · para 
seu custeio, uma verba que permitisse melhor re­
mJU!.eração ao professorado e mais uma larga 
distribuição do ensino. Em todo caso, pelo menos 
em these, o problema do combate ao analphabe­
tismo está encaminhado, basta11do para resolvei-o 
que nossos administradores cumpram suas pro-
messas. . 

O mesmo já se não pode dizer em relação 
á qualidade do ensino ministrado em nossas es­
colas. 

O abandono em qt1e permanecia o ensino 
primario, provinha do facto de ignorarem nos~os 
administradores a funcção primordial que cabe á 
escola publica no seio de uma nacionalidade em 
formação, massa indefinida ainda, heterogenea 
e amorpha, com que se havia da modelar ·o ca­
racter solido de um povo digno deste grande . 
paiz. 

Seni um sentimento nacional que pudesse ser 
aspiração collectiva bastante f orle para repeli ir 
qualquer tentativa de intromisstlo de idéas pre-
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judiciaes aos interesses da republica, Stf!Uidamen­
te infiltrada a população por elementos extranhos, 
numerosos, e de cultura em geral maior que a 
do nacional, despertando as riquezas innumeras 
e abandonadas do nosso solo e suas grandes pos­
sibilidades a cobiça do extrangeiro, o Brasil, mais 
do qHe nenhuma outra nação, deveria ter cuidado 
melhor da escola publica, tornando-a uma fonte 
de formação do caracter nacional. 

A escola não deve dar, apenas, o ensino das 
prin1eiras letras. 

Funcção muito mais elevada e mais 
efficiente lhe está destinada -a de educar e formar 
o caracter dos cidadãos de amanhã. 

E' indispensavel, pois, que nossos adminis­
tradores se r1reoccupem hoje mais com a qualida­
de do ensino · de que, propriamente, com sua 
quantidade. 

Essa orientação, folgamos em registrar, é a 
que está sendo adoptada pelo Governo de Minas 
aeraes. 

O illustre titular da pasta do Interior, dr. 
Fernando de Me/lo Via11na, está realisando uma 
profunda modificação nos processos pedagogicos 
adoptados nas escolas publicas, já estimulando e 
tlogiando os ,,rof essores que se mostram mais 
,sforçados, já aconselhando e orientando a todo o 
professorado, em circulares, algumas das quaes· 
temos publicado, que valem por excellentes lições 
de pedagogia. . # 
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' ' 

(Trecho de'um discurso de·paranympho aos 
professorandos do Collegio Baptista.) 

• • . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . .......... . 
Recebei com.o um mandato de ·Deus 

" 
cada estudantezinho que vos chegar, 
porque. no que lhe derdes, estareis cum­
prindo uma obrigação de alta responsa­
bilidade para com a sociedade, para com 

• • a vossa consc1enc1a e _para. com o pro-
prio Creador. Acolhei-o, com um sorriso 
á boca e um brinco em vossos olhos e 
vêde em cada um como um incitamento 
á vossa complacencia e um desafio á 
vos?a generosid;ide. Sereis na vossa ensi­
nança depositarias de um ser que precisa 
de vós, para o qual vos inclinareis em 
zelos e bondades, sem lhe pesar nos 
hombros, sem lhe premer as tenras for­
ças, sem lhe quebrar os estimulos, sem 
lhe magoar o pundonor. 

Elle irá até vós para aprender, para 
subir, · para desempeçar-se, para gozar 
comvosco, para estimar-vos e acatar-vos, 
como uma graça nova, que lhe era desco­
nhecida e que lhe veio após a graça 
meiga e bemdita de sua mãe. Esta vai-o 
entregará fiada em v.ós, no que lhe haveis 
de facultar e·m alegrias suaves de quem 
vence, de quem lustra, de quem se alteia 
mais e mais e aprende a prezar-se e a 
contentar-se de si mesmo. No vosso inci­
tamento o seu prazer; nos vossos elogios 
a sua gloria infantil; na vossa reprimenda 
o seu espanto de que descesse a mere-

. cel-a, e na vossa bondade sempre egual a 
esperança indizivel-que vae até ás Ja­
grimas- de rehaver o que suppõe perdi­
do- o coraçã9 da mestra. 

Vêde bem que só de amor se envol­
ve o campo do vosso encargo: amor que 
é diligencia e que é justiça, energiá e 
bondade e perspicacia e longanimidade; 
para que de tudo se forme nas crianças 
a vossa imagem-imagem de um ser su­
perior, que se lhes dedica, que aquilata 
os esforçps e os gradúa em módulo se­
vero mas sereno, que exige com pruden­
cia, que é bom sem desmedir-se, que 
omprehende os erros e os percebe e 

, 
• 

• 

• 

• , 

lhes descobre as causas, que entra tlO 

amago de cada equeno alumno para ti­
rar-lhe o que elle pode dar, e só o que 
pode dar, na constructura dó séü tempe­
ramento e na timidez e insipiencia da sua 
idade. 
- Medi sempre o que ensinardes, para 
o bem dos estudantes e para o vosso 
proprio. Se lhes atulhardes a mente em 
formação, ai delles ! e ai de vós! Pouco 
lhes ficará do que ensinardes; pouco vos 
ficará do vosso tino. 

' Terieis, se o fizesseis, enchido o ce-
rebro de uma carga qúe esmorece, obum­
bra, abarrota, aniquila e ás vezes mata as 
forças naturaes. 

Volvei-vos ao ensino com prudencia 
e contensão, para que vos vejaes fortes 
no vosso ministerio e contentes de vós 
e dos alumnos. Ensinae de verdade, não 
derrameis ; pesae com boa balança, não 
sobrecarregueis; aliment;ie, não empan­
turreis .. Dae pouco e com· vagar e com 
insistencia e tirae de cada alumno o que 
puderem as vossas forças pedagogicas. 

Dos homens o que mais vale não é 
o que traz mais cheio o espirita, senão o 
que melhor activa a razão e o julgamento. 
«ljm sabedor- diz Ruv BARBOSA- não é 
armaria de sabeâoria armazenada, mas 
transformador reflexivo de acquisições 
digeridas>. Num salão fechado as mais 
caras alfaias se immobilizam no pó; TT)aS 
na officina aberta a actividade transforma 
e vivifica tudo. Assim, o espirita: antes 
cerebro-officina em movimento do que 
cerebro-salão em soledade . 

' lmaginae agora o que se dirá quanto 
ás crianças ! Não vos deixeis cair jamais 
na grande culpa de acoimar vosso.s alum­
nos de incapacidade e negligencia, porque 
em vós iria tombar, em ricochete, a 
accusação. Seria original que o esculptor 
arguisse a l)lassa de negar-se ao relevo 
em suas mãos, ou o marmore de re­
cusar-se ao seu cinzel, ou o metal de 
esquivar-se ao molde que o informa. 

Permitti que vos recorde o que vistes 
varias vezes em annos varias. No meu 
officio de prof~ssor o dia da reprimenda 
foi i,~mpre a vespera da reconciliação com 
o meu alumno. Não fugi nunca a este 

' 

' 

• 

• 

' 

l 

' • • A ESCO·LA PRIMARIA, 1 • , 1 ' 

' 279 .. • 

meio, de que tiro até hoje o mais ca,pal ouvi4os 4 dissonancia das minhas phra. 
proveito para ,o meu educando .. i::ste, ses sem bri~ho ., ;·,:.; .' ,.. , : .' 
quando me espera temeroso, se t1~-1do, , Na -xer·dade, .. que vos posso dizer 
irritado, se .rebelde, torvado,, s~ capri- quando a inspiraçi\o oeserta e o coração 
choso, ouve d.e TT)im, tão Ofitur~l. e, sim- · rufa a silencio, buscando emmudecer os 
pies, , a voz em q9e lhe falo, sem , avi.v~r- Jabios. . . . . · 
lhe a magoa; que são, ªs mais das v~zes, Hiibituada ao culto da obediencia 
o~ incul,pados º!-1 cens~rados <;>s que _ me não m~ pÚde, e11tr~ta.nto, furtar á,,,tarefa 
vao guardar n1a1or estima. ,Porque tere- tão. acima d'e ,rpinhas ,(orç;is e para cujo 
mos falhaclo ao nosso escopo, se não for- desempenho só me resta o amparo da 
mos ~ole.rantes c?m :' que se deve tol~rar,. vossa benevo\encia. J , 

· se g~1~~r1J10S ao 1nves de admoest~r~ . -se Guerra Jui:iqueiro, , q TT)aravilhoso 
depr1m1rmos, o que se _deve respeitar, se poeta, cujos, versos estupendo.s só se pq­
recusarm?s as alm~s o que ,nos pedem,, o dem ler, cqm o .. espanto de qu~m, ~~sisté, 

' que dese1ilm de nos: um pouco de nos de surpreza, ás explosõ~s , vigilentas de 
mesmos dentro dellas. , immenso vulcão que s~ iJ)cendeia, escre-
. .................. , . . . . . . . . . . . . . . . veu estes dois ~dmiraveis al~xandrinos, 
.. ,., ................. ·, · ....... ·,·, · .... , que valem,. só elles,po,r tudo,qulnto não 

. . Dl\L TRO SANTOS vos conseguiria d.izer·: 1 
i 'r' ' J .. ' \. 

,,, ~ . "' . Quando uma lousa cáe sobre um cadaver I 
- ·- , , . .,'' [mudo, 

Dizem que tudo acabou e principia tudg. 
• 

D. ESTHER DE MELLO 

A' 4 do 'mez proximé> passado 
foi inaugurado na Escola Esther de 
Mello, do 2° Districto, o retrato de 

- 1 sua saudosa patrona, cujo . prema­
turo desapparecimento •tão grande 
pezar causou entre nós. -

. Por occasião da solennidade 
que então se realisou, presidida 
pelo Sr. Director Geral da lnstrucção, 

, com a assisten.cia de inspectores 
escolares e de grande numero de 
p,rofessoras, proferiu a sra. adjunta 
O:'Zuleida Godinho Recife o se­
guinte discurso, muito applaudido : 

• 

•Exmº. Sr. Dr. Director da Instru­
cção Publica, Exmos. Srs. Inspectores 
Escolares, Exmas. 5ras. Directoras, mi­
nhas caras collegas, minhas senhoras, 
meus senhores, queridos alumnos. -Te­
meroso encargo este de vos dirigir a pa­
lavra em occasião tão solenne ! . Quando 
ainda agora, penetrava aqui neste recinto 
augusto, senti qu·e me avassallava o espi­
rito a influencia dominadora do ambi­
ente. 

. Trago a alma tão profundamente 
.enternecida que não sei como vencer 
toda esta on<;ta. impetuosa de emoção que 
mais e mais se avoluma, se, precipita e 
,sobe a caminho do cerebro. 

Bem quizera eu forrar os vossos 

' • 

· Sim, a morte -não ' pôde 1 ser. a syn­
these apavorante do nada, em, que esse 
estranho .septicismo . moderno procura 
afogar as álegrias puríssimas da fé, . e as 
c~n!solações balsamicas da esperança. 

Nem todos são na terra destinos 
sem epitaphio. , . 

Os eleitos de Deus, quando se lhes 
apaga a Jampada da vida, mergulham na 
imniortalidade, i'nundados de luz. 

· Quando o magisterio brasileiro, ha 
6 metes, viu tombar em plena gloria, 
esse vulto excepcional de mulher, que foi 
Esther Pedreira de Mello, quando no si­
lencio insondavel do tumulo, para sem­
pre se occultou o corpo inanim.ádo dessa 
heroica batalhadora, todas ·as almas se 
cobriram de luto, todos os corações se 
encheram de dor e de saudade. 

Dôr, e dôr sincera, p'ela perda sem 
remedia de um precioso bem, dôr pela 
certeza inilludivel de não tornar a vel-a, 
carinhosà· e solicita, dôr pela · amarga 
lembrança de tantos annos de amistoso 
convivi-o, alimentando sonhos, cornmun­
gando ideias. Saudade pungente, impe­
recivel, f?i o sentim~nto que despertou 
essa partida apressada, em demanda do 
incog,noscivel, essa viagem sem termo, 
de ro(eiro ignor,ado em busca do infinito . . 
Saudade ! peixae-me que eu a recorde 
com Alvares Azevedo em. versos magni- · 
ficos : , . , 
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Saudade·, eterna chammá, sol eterno, . ~ . . . 
Dos corações a lagr1ma e o so~r1so, . 

• 

·tificada comnosco, inteiramente nossa, 
,nós momentos de triumph0' :• como nas 

Saudade''. ! luar esplendido do inferno. 
Saudade•! negro sol do p,araizo. 

horas de provação. · ' , 
' • Que o •seu espirito, :votado sempre 

aos idéa·es· mais alevantados, co~tiiiue a 
pair'~f por sobre nós, C?rrio U~ pallio de 
bençãos, ·como um e?f1mulo ~erenn~ .ªº 

. ' ' . ' 

Não foi Senhores, sem poderoso 
motivo que s~ elegeu _p dia dé,hoj_e para 
esta cómmemoração, ha apparenc1a, mo­
desta e simples, mas e)Cpress'iva e tocante 
na 'sua significação real. · 1 

· 

4 de Setembro ! Es'ta data de pre­
fer'encia és~olhidra pela excelsa Directora, 
que tão ~sa'biamerite dirige ' esta casa de 
ensino, pàra in'auguração do retrato na 
escola que teve a · fortuna dt! receber o 
nome de Esther Pedreira de Mello, fala­
ria éle perto, conio ' nenhuma outra, . ao 
coração generoso da homenageada, oxa­
lá pudesse ·ainda pulsar. 

1• E' o dia assignalado pelos factos 
, capitaes de sua vida. . 

nossb· amo.r pela patr-1a e um appello in­
cessante pela causa· dd ensino. ' . • 

· E, tomo esquecei-a, s~ são as c:cre­
anças que lhe hão d'e repetir o nome, na 
melodia festiva do seit canto escolar ? 

Ides ouvir,' em torrentes •de harmo­
nia a m'usica admiravel de Ernesto de ' . Nazareth, ese cultor apáixonaâo· da arte 
mais sublime. • · · ·r 

Quero que as mitil\as derradeiras 
palavras se diluam na riqueza opulenta 
do rithmo, nesse hymno sonoro, canto de 
amor e de saudade, soluçado de joelhos 
á beira de um ·sepulchro. > 

• 

• ft 

' • 
• Anniversario de um gra11de amigo 

e proteC:tor,' quiz ella que a sua c?llaç~o 
de gráo coincidisse com elle. f 01, pois, 
neste, dia que ·principiou a sua brilhante A · ã · d" das 
jornad~ pela intellectualidade, calca,ndo inspecç O me ica 
espinhos, arredando tropeços, m s ~e ·~ escolas .. 
victoria I em victoria, com uma e erg1a 1 . 

particularmente sua, C0!11 Ut1_1a ac!i id~d~ . (nstit~ido aq~i ha ~lguns annos O 
febril irmã gemea da 1ntell1genc1a pr1v1- serviço da 1nspecçao medica nas escolas, 
legiada, que tão ce~o a sagrou immortal. ,e apesar das relativ!s ~anta~ens qu~ tem 

Apnos depois, ao seu. ap.ostolado trazido ·á popu-laçao 1n,fant1l, continua, 
d~ mestra inconf1,1ndivel veiu juntar-se a porém, a ser alvo das criticas infundádas 
fé ardente nos preceitos salutares de· uma dos maledicentes eternos. 
outra religião, não menos bella, não me- Um político, quando lhe ró~ a _liY1-' 
nos pura e santa e · ~esta t1_1esma data gua · o anseib dut1_1a arrancada tr1~un!c1a, 
quiz ainda receber a fita ~e filha de Ma- não tem que ~x1tar entre rpe.nt1r ainda. 
ria. J , · , uma vez ao povo, com tropos e trapos de 

Parece que. , Deus vigia,va do alto eloquencia, e fazer considerações ácerca 
aquella existencia afanosa que se consu- da inspecção medica, assumpto sempre 
mia na pratica do bem e a 4 de março mais accessivel do que metter-se a gente 
deixava Esther Pedreira de Mel lo o con- a desvendar o que lá vae pela lua: ... 
vivio da terra para se esconder no seio do Ainda ha dias um jornal, . desses 
Creador. . que, á mingua . de redactores que escre-

E' justo, portanto, que o retrato da vam, vivem em busca de novidades, que 
,patrona desta Escola seja tam·bem desve- só servem de falsear a , bôa fé dos seus 
lado no dia de hoje e tenho a honra de poucos leitores, atacou os medicos esco-· 
convidar o exmo. sr. dr. diretor de _l11s~ lares, pdrque as escolas funccionam em 
trucção Publica para descerrar a cortina· misera veis pardieiros ! · 

1 

... • ... , .... ~ ............. , , . · · , , , · · . No· entanto, se ha assumpt,o sobre o 
Eis-nos em presença daquelta cuja qual sejam unanimes as opiniões dos me~ 

passagem pelo magis1erio de no~sa terra, dicos, como dos inspectores, do profes­
lembra a · desses astros peregrinos que sorado de todo o mundo emfim, é posi· 
riscam fundo na éscuridão dos ~spaços tivame~te esse da necessid~de impr,eteri-
0 traço fulgurante de sua trajectoria. vel da construcção dos predios escolares· 

A sua effigie, ali, dá-nos a lff!pres- Todos pedem, todos reclamam, e 
são de que a temos ao nosso lado~ iden- nada se consegue! 
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Que culpa cabe áOS medicos desse á bôa distr.ibuiç~o de luz; têm organiza­
lamentavel estado tle cousas, contra c9ja do classes ap ar livre; tê111 ~ncaminhad~ 
permanencia unanimes ·reclamam e insis- innumeros alumnos para os Postos de 
tem e supplicam, mas ~m vão? Prophylaxia Rural, onde se 1·hes dá assis- ' 

Houve ha dias quem disses~e que o tencia rhepica e remedi os. . 
unico trabalho efficiente dos medicos ·Além disso, e comquant,o pouco se 
consiste na systematica vaccit;tação e re- tenha qbtido em relaçã.9 ao muito que se 
vaccinação do pessoal das escolas. deseja, têm os medicos intervindo bastas 

Dado que o seja, e de lado a má vezes junto aos P.~oprietarios. p~ra obter 
vontade da arguiç&o, cumpre investigar melhoramentos e concertos nos predios; 
o motivo do allegado. · ' têm ·. providenciado quanto ao abasteci-

Qual é? . mento d'agua, quantp ,~ pintura d.os qua-
E' que o serviço de vacc'inaçã·o e dros ·negros, remessa de tal~as cqm fil:• 

revaccinação ,é dos pot1cos para cuja exe- fros, etc. , . 
cução não se precisa da interferencia de, f1' pouco? Talvez; mas é o, que tem 
ninguem ; não depende. senão do proprio sido possi,vel. .. 
medico escolar. Ainda ha muito e, muito para fazer, 

Ainda · assim, não é pequeno o es- e se .fará de certo, passada esta phas_e 
forço que se dispende, para obter lym- pren;tunitori,a · e providos os medicos de 
pha e ainda se compra alcool e algodão! recursos, de que ainda carecem e dentre 

O trabalho da inspecção medica nas os quaes sobreleva o meiq em c(ue devem 
escolas é, por sua propria natureza, silen: çlesenvolver sua actividade,1 isto é, o pre­
cioso, modest~, desses que não appare- ' âio escolar. 
cem. · E ahi está ·em verdade uma de suas O material escolar é outra questão 
vantagens: trabalho de hygiene, cte ·pro- d~· que se não têm esquecido os medicas. ; 
phylaxia, o que lhe cumpre é evitar as lnf~lizmente, porém, as precarias 
doenças, já pelos meios materiaes de que condições financeiras ,da Prefeitura não 
dispõe, já pelo ensino de p~aticas ele- permittiram ainda se fizesse a remodela-

. mentares e cuidados, em ,cuja observan- ção necessaria, adoptando tambem um 
eia resiJe innumeras vezes o meio unico typo de carteiras para adultos,. 

, de impedir o apparecimento ou a propa- Quanto aos anormaes, cuja obser-
gação de determinados males, dos que vação já foi feita por d'versas veze~, ain­
mais commumente atacam os collegiaes. da não foi tambem possível resultado 

· Até agora os .mediéos escolares têm efficiente, nada obstante ·os esforços dis­
vaccinado e revaccinado os alumnos e o pendidos pe.los medicos escolares aos 
pessoal das escolas; têm obtid9 enorme quaes cabe, no caso, suggerir1 mas não 
meJborja quanto ás condiç9es de' asseio executar providencias·. . 
das crianças; têm recommendado e obti- Continuam assim os anormae·s, coi­
do a adopção da caneca individual ; têm tados, a estorvar o ensino com a sua pre­
evitado se alastrem muitas doen_ças; têm sença de ronceiros, cabispaixos, ~ servir 
curado outras; têm providenciado quanto de chu(a ~ garri,dice dos outros., . 

• 

• 
• 

• • • • 
• 

• • • 
1 

Todo o genero d~ a ,rtigo~ 
1 \ 

ESPECIALIDADE . EM 

• 

1. 

I 
• • 

f • • Pa.ra. • , 
• 

• 
Senhoras, Home,ns, Creanças 

e para ·Casa 

• . ~ , 1 ' 
UNIFORMES E 

• 

-
• 

' 

• 

' 
' 

• 

ENXOV AES PARA COLLEGIAES 
. , 

' 1 

• • r 
, 

• • 

• 
• 

' 

' 

' 

• 

' 



• 

' 

• 

' 1 

I 

1 

. '· • 

282 • A ES'COLA'' ·PRIMARIA 

·E que culpa rios cabe de tal' situa- pois ha· predios, e até proprios ·1nunicipaes, 
çJ.o, se 'as escolas p~ra anormae~ conti-' co·m ~erreno · que. mal· d'.e~~ria bastar ao 

, nuam a· constituir apenas mero assumpto · recreio durpa duz1a de crianças! 
de dissertações? · · · · Deante do que ahi está e tjue é a ex-

As · classes ao ar livre têm dado ma- pressão' franca da •verdaae, parece-nos 
gnificos r·esultados. > • qu'e ' não ha 111dtivo para tanto se mal-

Cúmpt'e portanto, institui-las ·em dizer dos medicas escolares. 
todos os distri~tos, con10 providencia real- , Nem são tão' seàuctó1·es e ·invejaveis 
mente das mais· salutares no que resp,eita or, proventos eia · sinecura amaldiçoada, 
á robustez · da ,1.criança, pondo ass·im um 'para a qual tão ternos olho·s reviram mui-: 
antepáro valioso' ao assalto trahiçoeiro da tos dos seus mais tremendos e iracun­
tltbercuiose,' ·' sempre de alcateia, a esprei- :dos ... apaixonados_. 
tar O momento1 propicio da inves-tida : '· . ~ As có1:1sas de longe ,attr~hem e se-

Até hoje, porém, não foi possível duzem. · Penetrai-lhes, porém,' a intimida­
formar ' classes ·· ao ar livre em todos os 1de, e um a um ruirão todo's ·os encantos. 
districtos. E' assim o mundo .. · . · 

Mesmd na zona rural nem sempre ; 
se pode fazer~ ora por deficienci~ d~ 
sombra, ora por absoluta falta· de espaço, · . 
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Quem percorrer QS relatorios cjo 
jt1ry internacional da expo~i~ão d.e 1 ~78, 
cuja collecção complet~ temos em maos, 
encontrará, · por · toda a parte, as mais 
rigorosas demonstrações· é .as reclama­
ções màis instantes .sobre' a necessidade. 
do cultivo do desenho. Os relatores das 1 

classes 17 e 18, por exempl9, dep!dravam 
que o desenho ainda não constituísse, na 
França, parte obrigatoria da instrucção 
elehzentar. c:Só a-s tres grandes raças la­
tinas -. , diziam elles, c:têm-se mantido es­
tacionarias neste assumpto : a França, a 
ltalia e a Hes1Janha ainda aguardam a 
introducção do ensino obrigatorio do 
desenho.» Os relatores da classe 19, al­
ludindo a lnglaterrà, escreviam -: «A fu11-
dação do collegio ·de South Kensington e 
principalmente a do immenso museu que 
lhe é annexo, foram uma revelação para 
a nossa patrrà, que comprehendeu a for­
ça incalculavel que semelhante,jnstituição 
J'.ião tardaria em dar ao povo inglez. > ·o relator da, classe 24, refeJindo-se ao 
immenso progresso artístico e fabril de­
senvolvido, nestes trinta annos, por varios 

(confinuação) · ' · 
• 

paizes, àttribuia~o, como consequencia 
absolutamente · ~indubitavel, «ás escolas 
de desenho.». O relatorio geral acerca da 
exposição das artes dec,orativas, accen­
tuando viv_a'fuente o perig,o, en1 que se, 
achav.a a França, de perder a sua antiga 
realeza nas artes industriae~, se não se 
dispuzesse aos multiplos sacrificios pre­
cisos para entrar em competencia com' o 
desenvolvimento da educação arti~tica 
entre as suas rivaes, observ.ava: «As ex-

, posições internacionaes têm-nos _dado, 
a este respeito, numerosas 'adve.rtencias. 
Vagos symptomas havia111 ~se manifesta­
do, em Londres, no anno de 1851 ; já, em 
1855, em Paris, se faziam sentir os fru­
ctos bemfazejos colhidos pela Inglaterra 

. da fundação do South Kensi,zgton Mu .. 
seum, que data de 1852; mas quando 
prin~ipalmente se manifestou o perigo, 
foi na exposição ingleza de 1862; e Na­
,poleão III não hesitou em· assignalal-o niti­
damente aos francezes, na cerimonia da 
destribuição dos premios, ·celebrada nas 
Tulherias. As exposições de 1867 em 
Paris e de 1873 em Vienna confirn1aram 
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plenamen,te os receios com tanta franque- fôr a carreira, à que o homem se destine, 
za exprimidos em 1862, » Qual era, _ po- quer se prepare para operário, quer se dê 
rém, a medida salvadora, que o represe11- aos estudos scientifico·s oú , artisticos, o 
tante do jury inte.rnacional indigitava á desenho deve constituir a base do ensino 
frança? Pura- e unicamente a imitação na escola popular .. . Só quando se hou­
da reforma ingleza de 1852, com a sua ver .generalisatlo o .. ensino dó desenho, 
vasta base ' na escola de I(ensingto11, introd.uzindo-o obrigatoriamente em todas 
«cujos resultadqs para a Inglaterra têm as escolas, e com especia~idade nas esco­
sido prodigiosos.» , ·· · . las popular.es: onde ·caminhe !ado a )ado 

c:Commissões nomeadas pelos go-. com os elementos de geometria pratica e 
vernos d.a França, da Inglaterra, da Bel- os de.mais ramos de estudo, é que a ins­
gica, da Allemar1ha>>, n·otava, 1 ha cinco trucção assumirá . o ;ca~acter de utili·~a?e 
annos, um escriptor americano, num dos g~ral e popular, att1ng1.ndo· o verdadeiro 
livros mais interessantes que sobre este fim, a q.ue deve tender.> · · ' 
assumpto , se têm escripto,• «examinaram ·, Podenios portanto , sem· receio de 
cabalmente · esta questão e todas são erro, affirmar, ~orno o r;latorio belga da 
accordes em co_ncluir quê, não só os i!1- exposição de Paris, que o desenho· cons~ 
teresses do éommercio, como os da s.ocie- titue· hoje ·«parte integránte dás prin;ieiras 
dade requerem ·a admissão do 1desen~o disciplinas, começando·a. par «:la leitura 
entre os estudos da escola '.elementar· e da escriptà, ·ou, até, antes dellas. > Não 
Alem da ;vantagem, que por es~e mo~o tarda'râ mesmo em ser considerado, por 
se obtem, de uma cultura super1~r,. aff1r- toda a parte, «como um dos ramos prin­
ma-se que, para cr~ar, _e 01,a9ter as 1ndus- cipaes• da ' educação elementar :· Esta 
trias · em cujo desenvolvimento, con~or- conclusão, de que rapidamente se estão 
rem o gosto e a belleza., cumpre ensinar approximand·o -todos os povos civilisa­
a, desenho á infanci(!; enf todas as escolas•, dos, é rigorosamente · scienfifica e facil­
A sab.eqoria 9este systema tem .. se prova- mente demonstravel. «Tendo a escripta 
do pelos effeitos da sua pratica . . -. vindo após o desenho, na· historia hu-

. E.ste especiali5ita, como todos os qu~ má'na·, é pel? 'desenho que se ha de inau­
com autoridade têm tratado . desta mate- gurar a, escr1pta. A mesma natureza · o 
ria, é de opinião que as creanças, «desde está indicando : todas as cre~nças, de s~a 
qµe ·entram em·eda~e de frequentar a es- natu~eza, desenham; Reunam-.se 1!º ac-aso 
cola (as soon as children are old enough men~os de !odas ~s raças , . de:_se-lhes 
togo to scho_ol), devem, encetar o estudo carvao, ?~ &1z, ~ elles ,dese.nha.raQ. O 

.. dos elementos de desenho.» _. calculo e 1nd1?l?ensavel as; pr1m~1i:as ope-
. .«Não exprimo assim», acresce~ta r~çõ~s do es.p1r1t<?: o desenh_o e 1mpres­

elle, «um juízo precipitado de a!gu~~ 10- c1nd1vel p~~a as f1x':r. Demais o desenho 
dividuos, mas a madura conv1cçao de serve . de 1ntrodu~çao a todas as arte_s 
todas as autoridades em questões de en- graph1cas ; . e, alei:n de 9ue presta em1-
sino entre as grandes nações europeas. > nentes serV\ÇOS. á ~ndustr1a, tem a · vanta-

Um dos relatorios apresentados, em gem de cenitupltcar as forças da memo-
1 BBO, ao congresso intern~cional do e~- ria.» , · 
sino em Bruxellas, expendta estas cons1- Do conjun.cto dos argumentos e 
derações: «Para 0 ~ operarios o des.enho autoridades que mui de intento acabamos 
é tão util quanto a leitura -e rz escripta»; de amontoar pacientemente, segue:se: 

' póde-se 'àté generalizar este axioma, di- 1. 0 Que·o desenho é um dot~ ac-
zendo que ; elle,s o desenho é: mais ne- cessivel a todos os homens, e não um 
cessaria do que um~ e outra; visto como privilegio dos artistas por vocaçãu e pro-
póde-se saber o officio, e ser habil artifi- fissão ; .' 
ce, setn ·ler, nem escrever; mas não, sem 2. 0 Que, na ordem pedagogica, 
comprehender o desenho ... As es<:olas bem com,o na orqem historica, o dese­
primarias têm principalmente por ftm o nho precede a escripta; · . · , 
desenvolvimento intellectual, dessa elas- 3. º Que o seu ensino deve princ1-
se , e pois, devem timbrar sobretudo em piar desde os pti1neiros passos da crean­
er{sin'ar os elementos da geometria e do ça na cultura do espírito; isto é, desde a 
desenho, por força da mesma rat~o que entrada no Kindergarteiz; 
os da escripta e do calculo. . . Seia qual 4. º Que, longe de sobrecarregar o 
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programma, elle o amenisa; long~ de 
I 
frança tanto tem apre~dido ~este p~ri<?­

retardal-o, só lhe Jaz. ganhar tempo ; lon,- do,. de.ve P.ºr sua vez a s~a rival as mais 
g:e de difficultar os outros estudos, f aci- ute1s 1nsp1rações, ~A ult1_m_a guerra deu 
lita-os e auxilia-os enormemente; á frança uma proveitosa l1çao : da fran-

5. o Que é um elemento essencial ça, porém, desbaratada, prostrada, e., to­
ao cultivo das faculdades de observação, dav1a, pagando promptam~nte os milha­
de invenrão, de assimilação e retenção res ido resgate que se lhe .1~poz, a P.r~s-

t 1 'T • • sia recebeu tambem uma l1çao; e> (d1z1a, 
men ~-~Que a sua generalisação como ha quatro annos, M. Stetson) «c~gita em 
disciplina inseparavel da: escola popular é aprov~ital-a. > 9 delegado ~ustr1aco na 
uma das forças mais poderosai para a exposição de V1enn·a. escrevia, no re.lato­
fecuitdação do trabalho e o engrandeei- rio official : «lmmed1atamen!e .dep?1s da 
mento da. riqueza dos Estados. guerra c?.m ª. f ran~a, o· m;n1ste~10 do 

Destas propriedades inestimaveis, commercio e ind~str1a, por uma. c1rc~lar, 
que O caracterisam; provém a sua accele- exh~rtou a~ autoridades das varias c;ida­
rada propagação por, toda a face do mun- des 1ndu~tr1aes da Allemanha ~ seg!!irem 
do civilisado, como parte natural, , com- o. exemplo da França na organiz0;çao das 
mum, necessaria do plano escolar. ' escolas ,ide desenho e_ arte indu.strial, ch0;-

Na Allemanha em geral elle faz mando-ihes a attençao para~ importancia 
essencialmente parte do ensino primaria. industrial dessas escolas, a_ssim como para 
Na Prussia; segu~do o reguJa~ento g~ral o .facto de que ellas ,constituem a bas~ da 
de 15 de outubro de 1872, todas as .c~e:-; riqueza· da França.» 
anças devem 'practicar na escola o dese- Especialistas dà mais alta competen­
nho geometrico e artistico ; para o que eia apontam na ,Austri~, d'entre t<;>dos os 
se consigna o espaço de q.uatro horas paizes europeus, ~ mais protundo , refor­
semanalmente. Ha, nesse pa1z, até, esco- mador em mater1a de enS'1no. · < Ç>esde 
las de aperfeiçoamento, cujo objec!o é o seu desbarato pelos P~t'lssjan'os em 1866 
e~clusivamente o desenho. Na Baviera, dedicou-se ella á educação do povo, re­
onde, já em 1811, os tex't<?s· officiaes .~ solutamente delib'erada a recupe.rar, m~­
prescreviam, esse ramo de 1nstrucçã,o foi diante as vantagens de uma 1ndustr1a 
effectivamente admittido na,s escola~ nor- educada quanto perdera no campo de 
maes em 1866 e em 1872, ou 187~, nas batalha.' As suas escolas de instrucção 
escolas urban;s, Ç) Wurtemberg, onde, . popular. que Horacio .Mano, em 1845, 
já_ eni 1867, existiam sessenta .e, quatro classificava ent~e as pe_1ores ~a . f:uropa, 
escolas de arte em plena act1y1dade e indigitam-se hoJe em _d1á, na op1n1ão ~e 
pr(?speridade antecipou.se á .~aviera nes- uma excellente autoridade· Uohn D. f1l­
se' melhoramento. Em 1872 1a esse ramo brick), como «as melhores, quanto á or­
de instrucção estava consideravelmente ganização, quanto ao curso . de estudos, 
vulgarisado nas suas escolas, onde as quanto ao caracter do ensino,> Ora, 
creanças desde mui cedo o encetavam i é tambem nas suas escolas que o d.esenho 
sendo que, de .mais a rpais, já ness~ ép.9· se cultiva mais escrupulosa, racional, e 
ca eram· quinhentas, para uma populaçao efficazmente,; e nota-se que a todas as 
de 1. 748 328 habitantes, as escolas espe- outras teem levado sempre vantagem 

, ciaes, err: que elle se pr(?fessava. Na Sa- aquellas que prim~m pela excellencia 'dos 
xonia a lei de 1873, que reformou a professores, tem tido a fortuna de obter 
instru~ção popular, imprimiu~ o car~cter para o exerci<:io dessas funcções espe­
d'! obrigação ào curso de de-senho, a11:1da cialistas supenor.es, que percebam o nexo 
nas escolas mais elementares, em 1nu1tas entre o desenho e a educação geral, como 

, das quaes, todavia, fá antes disso elle era elemento integrante de toda a instruc~ão. 
cuidadosamente , practicado. O grão-du- Jntroduzidé\S nas .escol~s d~ rep.et1ção 
cado de Baden seguiu de perto o ~ur- em 1~63, e no ensino pr1mar10 ~m 1869, 
temberg e a Baviera, levando-lhes, ate, a as · noções de desenho geo"'!etr1co e ar­
deanteira quanto á introdu~~ão do dcse- tistico e·ntraram, graças á lei de 20. de 
nho nas aulas do sexo .feminino. agosto de 1870, que reformou a , 1ns-

De 1870 para cá o movimento re- trucção element.ar (V~lksschulge~etz), no 
, · formador neste sentido apressou-se con- programma obr1&ator10 do . ensino con:i­

sideravelmente. A Allemanha de quem a mum. «Hoje», diz u.ma eminente autor1-
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daçie européa, .«esse ensino abrange, na nç1. educação popular. A Dinamarca, 
Austria, toda a escala da ii:istrµcção , pu- entre cujos resultados escolares; na expo­
blica: Volksscolzule- Bürgersch-ttle,-Mit- siçãQ universal de 1878, sobresahia,rn com· 
telschule, etc.,, sité á Academia lm1Jtfiiil e brilho trabalhos .de desenho dev,id,os· a 
Real, sem a menor solação de continuidade» creanças, de I o a 14 annos, ~sten.de obri­
Sob es~a legislação, completada p~lo gatoriame1J.te a todas, as escolas. além do 
regulamento official qt1e, nas suas varias desenho linear, o desenho ·de ornato. 
secções, traz as datas de 7 de. agosto de As escolas primarias superiores, na.Suissa 
1872 g de ã gosto de 1873, 6 de maio de inscrevem np seu programma o desenho 
1874

1 

e 2 de junho de 1877, o ensino do de imitação. Na província russa da 
desenho, não só «repre_senta um papel finlandia esta disciplina, sob a lei de 11 
capital nos primeiros annqs da itzstracção de maio de 1866, faz parte igualmente do 
popular», como se espraia po1· uma curso escolar. Na HoJlanda é legal­
immensa organização de. escolas e insti- 1 mente obrigatoria desde a lei de 18.57, 
tutos technicos: as escolas de officios confirmada, quanto a est~ panto, pela lei 
( Oewerbeschulen~ ( cathegoria em que en- de 17 de agosto de 1878, art ,. 1 °. 
tram as s~bvenctonadas p~lo Esta~o em A Be!gica, de cujo adeantamento na 
Vienna, Salzburg, Graz, P1lsen, Re1chen- cultura artistica o mundo inteiro formava 
berg, Brünn, Bielitz e Czerno~itz); as O mais elevado conceito admirando 
escolas espec(a.;s de arte appficada como typos de organizaçãb e de metho: 
(Kunstgewerbliche Fachsclzalen ), CUJO nu- do as suas academias de bellas artes as 
mero sobe a 38, distribui das pela Austria su~s escolas de desenho e, com espe~ia­
inferior e superior, o Tyrol, o ·Voralberg, tidade as suas escolas industriaes não 
Bohemia, a Karinthi_a e a Moravia; .em. desca~çou na importancia dessas ~anta­
fim, ~s escol~s ~uperio,:es e geraes de arte gens, e descobrindo-lhes a insufficiencia 
applicada .ª in<fastria (l(unstfewebers- encetou, nestes quatorze annos, um vigo­
chulen), em1nenc1a reservada ate agora á roso ,novimento ter1dente a uma reforma 
escola annexa ao Museu Austríaco. Ao radical no seu systema de instrucção. O 
influxo dess~ reforma ~randiosa ?astou primeiro signal da agitação partiu do con­
o curto P:rtodo de seis annos (fins de gresso industrial, celebrado em Bruxellas 
t 867 a me1ados de 1873), <para fazer bro- no anno de 1868 com o fim de discutir 

. tar de um terreno grato, mas inculto, uma os melhores plan~s e processos do ensi­
serie de industrias de arte florescentissi- no do desenho. Um dos votos dessa 
mas!» Não se engana~a, pois, a dire- assembléa pedia, como necessidade ur. 
cção d<? Museu _Austriaco, quando, na g·ente, a admissão g·eral dessa disciplina 
Memorie,. submett1da ao govern? e,n 3 de em as escolas municipaes. No dizer de 
março de 1 ~66? S?~re a necessidade t1r- M. Lejolais, representante de Paris nessa 
gente d~ 1nst1tu1çao de uma esco.la de reunião, «o ensino, e,n relação ás crean­
arte appl1cada, asseverava: «A raiz dos ças, havia de começar pelo conhecimento 
males que tão a fundo atacam a prospe- das formas habituando-as depois ·a 
ridade.1za~ional, consiste na defficiencia acompanha;em, o discernirem a transfor-; 
do ensino do desenho e na /alta de escolas mação das formas exactas em formas 
especiaes, que abram cami,zho para as orname.ntaes. O estudo do desenho, na 
escolas superiores . . » sua primeira instancia, desenvolve a intel-

Na Hungria o desenho entra em ligencia do menino, ensinando-o a ver. 
todas as quatro classes da escola prima- Ver com a percepção do desenhador é 
ria. Este ensino, não só figura como crear o sentimento da observação exacta 
disciplina· essencial e de primeira ordem e da analyse fiel, resultados que se po-
nas escolas reaes, mas tambem é obriga- dem alcançar mediante uma serie de 
torio nos gymnasios. Para imprimir uni- exercicios attractivos. > Em J 871 M. Ker­
dade e harmonia á sua distribuição, fun- vyn de Lettenhove, ministro do interior, 
dou o Estado a Escola Nacional Mangara expediu uma carta circular aos inspecto­
de desenho e o Seminario (escola normal) res de instrucção primaria, chamando­
de professores de desenho, que funccio- lhes a attenção para a importancia da re­
nam desde o 1 ° de novembro de 1874. forma que na Inglaterra e na lfpital da 

Em varios cantões suissos não é me- frança, adtnittíra nas escolas olltiesenho. 
nos vasto o logar do ensino do desenho Nesse documento, depois de argumentar 
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concludentemente, mostrando a conve- i compõem «!fecessariamente» o program­
niencia da mesma medida tJara o seu : ma elementar. A Escola Modelo da Liga 
paiz, dizia: «Cumpre, conseguintemente, do · E11sino, neste paiz, considera o dese­
destribuir o ensino do desenho em todas nho como «uma das bases do systema de 
as escolas normaes, mediante professores I instrucçâo e.sco_lar». A essa disciplina se 
capazes; e,· para obter este resultado, não 1 coa sagra diariamente, em todas as classes 
hesitará o governo em alargar as remu- ' uma hora. O desenho linear é combi­
nerações, que de presente se concedem . . > 1 nado com as licções de geometria, o cal-
0 ministro appe!I,ava, emfim, para a colla- 1 culo intttitivo e o levantamento de planos. 
boração das communas e províncias, Con1éçando por desenhar secções real­
observando: «E' uma questão de interesse mente praticadas, em todos os sentidos, 
nacional, desde · que o seu principal sobre objectos de pequena extensão, o 
objecto co!lsiste em fomentar o progresso alumno passa depois a conceber, e dese­
da industria e o desenvolvimento do sen- nhar secções imaginarias. Nas classes 
so artistico do paiz. > Desde o anno de superiores se exercita cúmulativamente o · 
1877 essa aspiração foi C<-'nvertida em discipulo no desenho de ornato, no de­
realidade .riaquella nação, onde a lei senha da cabeça humana, no desenho 
do 1 ° de Jullto de 1879, art. 3, compre- architectural e no levantamento de toda a 
hende o desenho entre as materias que especie de planos. 

,e • • 

• 
• 

• 

O e reme dental scientifico antiseptico e germicida. 
Produz na bocca uma exquisita sensação de asseio e 
limpeza que perdura muitas horas depois.de tel-o .usado. 

• 

EXPEDIENTE • 
• 

As ar,;signatui·as d'Á Escola Pri111ai·ia ' podem sei· tomadas 
• em qualquer epoca, pelo ·pi·eço de 9$000, por anno. 

Os pedidos devem vii· acompanhados da 1·espectiva impoi·-
1:ancia e ,ende,reçados á Redacção d' «A ~ scola P1·ima;ria - ttua 
7 de Setembro, 174 - Rio de Janeii·o. · · 

• - ---
• 

• 

As collecções dos annos an1:e1·iores, de I916-Ii:?', 1917-18, 
I9I8-I9, I920-2I, I921-22 e I922-28, são ve1-.didas 1.-.a me·s­
Jila i·edacção · ao pi·e:ç.6 de 9$000 cada a1-.no, e1-.:i av1.'llsos, e 
I0$000 em v _olumes cai·tonados. Os pedidos de collecções 
pelo coi·reio, deverão vir acompanhados da respectiva impo1·­
t:ancia e de mais 1$, poi· collecção annual, para o i·e oristro ... 
post:al. 

------------ --,,------- ---------···------
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~ HEITOR RIBEIRO & e. ru VILLt\ 
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• • Encadernação 

~ 
~ 
~ 

~ R. da Quitanda, 88, 90, 92 ~ 

~ . Officinas : R · .do Rosario, 87 ra ! 
~ 
~ Enà. Te raphico RICEBO RIO DE JANEIRO 

Uniformes e enxovaes para collegiaes 
Camisaria - Gravataria Roupas 

• 

feitas Tecidos de lã e algodão 
• 
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Linguagem 
' , 

' 1 

SYNONYMOS-HOMONYMOS·--ANTONVMOS-
PARONYMOS 

• 

Ha palavras que se grttpam como 
familias, . e esse grupamento se pôde fa­
ser sob differentes aspectos ou modali· 
dades. 

1-Pela significação·, mais ou menos 
identica, as palavras se chamam synoni­
mas ou equivalentes, quando uma pôde 
facilmente substituir a outra. 

• 

Exemplos: 

• 

• 

alegria-prazer-júbilo- con­
tentamenfo-regosijo; 

bello-bonito; 
semanal-hebdomadário ;, 

• cume-cimo; 
immortal-imn1orredouro; 
porto-ancoradouro; 

etc-etc. 

Quando as palavras, equivalentes ou 
synonymas, se -formam de uma mesma raiz 
- con1 suffixos ou prefixos clifferentes-­
se dizem familias gram,naticae~. 

Exemplos: 

pastagem'- pasto 
fortaleza-forte 
monta,zha monte 
preparo-preparação-pre1Jarativo . 

11-Ha familias cuja~ palavras são I 
i11teiramente 'iguaes na escripta e na pro­
nuncia, mas differentes na significação 
ou na 'funcção : a esses vocabulos chal!la­
remos homonynzos perfeitos. 

Ex_emplos: 

canto (angulo)-ca11to (verbo) 
morro (collina)-morro (verbo) 
acha (lenha)-acha (verbo) 
escolho (recife)- escolho (verbo) 

' 

, verão (estação do anno) --verão (verbo) 

Quando os homonymos se desta­
cam pela identidade de graphia, se dizem 

• • • 

, 

· para-pára--Pará 
: sêde-séde . . ' 

· 1 / 

bi 
' ' 

Quando se distinguem unicament~ 
pela analogia de sons, se dizem homo-
phonos. · · 

' r 

• • 

Exemplos: 

I • 

• • • 

• 
• 

J 

paço-passq 
houve-ouxe 
cella-sella 

' secçãó_!_sessão 
vês-vez , 
nos-noz 
chylo-kilo 
facto-fato 
aço-asso 

• 
J 1 } \ 1 

• , 

, 

111-Ha outros grupos . éujas pala­
vras têm significação diametralmene op-

' 

posta : são os antonymos. · 

' 

• 

' 

Exemplos: 

1 

• 

joven-velho · ,\ 
forte -fraco ' • 
preto-branco 
norte-. .su-1 · 
descer-subic 

. 

• 
1 • 

• r • 

•• 

A's vezes basta a presença de um 
prefixo para que se dê a opposição de 

·sentido. 
Exemplo: 

-

' 
• 

• 
justo-injusto 
crescer-decrescer 
armado-desarmado 
er1rolar-desenr.olar 

. 
~ . 

• 

• 

" • 

IV-As fôrmas que, não se11do sy­
nonymas entre si, apresentam · entretanto 
U'11a· lig.eira semelhança na escripta e na 
pronttncia, se dizem paronymas. 

' 

Ex~mplos: 

dilatar-delatar 
eminente-imminente 
differir-deferir 
descripção,-discrição 

' 

~--
• 

• 

homographos. . 
Exemplos: ) Com ·os homonymos que .Yão indi-

cados, podem os alumnos fazer um exer­
~icio de formação de phrases. 

, 
cara- cara 
fôrma-forma 
secretário-secretaría Actá-registo de qualquer acto solemne, 

' 

• 

1 

• 

/ 

• 



/ 
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• 

• 

• 

• 
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• 

• 
' 1 

' • ' • • 
• • 1 

288 1 
• • 

A ESCOLA PRIMARIA • 

publico ou particular, 
pecial. 

em livro .es-
• 

. -A acta que não fôr assignada pelo pre­
sidente não se cpnsidera legai. 

• 
Ata-(verbo atar)_.:_apertar · por meio de 

,um nó; ligar; prender, segurar, 
amarr~·r. · 

• 

-Julia ata, corry muita graça, a ·fita nos 
cabei los. 

- .Eu i:ne szzmo desde que 
os meus desaffectos. 

appareçam , 

Chamma - porçã0 de luz ou especie 
de auréola luminosa, que 

r se elevá de materias incen­
diadas ; combustão de cer-

• · I • tos gazes .' • · · ' 
• 

O oxygeno queima produzindo uma 
bella chanima azulada : 

Cliama - (verbo chamar) clamar, gritar, 
nomear, apellidar, escolher. 

• 

Ata·-fructo do Brasil e da Africa; o mes­
mo que fructa de conde. 

-São deliciosas as atas que recebemos 
do Ceará. 

- ·Chama tua irmã; são horas do es- · 

Come.ta-astro constituido por um ponto 
brilhante envolvido por uma ne­
bulosidade, e, algumas vezes 

• j 

com um rasto luminoso; gyra, 
como os pfanetas, em torno do 

• 

,. sol. 
• 

-Já foram observados mais de setecen­
tos cometas . 

Commetta-(verbo commetter)-praticar, 
fazer. 

....a...· Ninguem commetta o crime persuadido 
de que não será conhecido. 

Summo-supremo, elevado, excelso, po­
deroso, extraordinario. 

-O Papa é o summo pontifice da egreja 
catholica. · 

' ' ' 
Sumo - sueco nutriente das plantas e 

dos animaes; liquido expremi­
do de certas substancias vege-
taes. . 

• 

- Os indigenas costumavam passar nas 
flexas o sumo de hervas venenosas. 

Sumo (verbo sumir bu sumir-se) de$appa­
recer, retirar-se, esconder-se, apa-

• , gar-se. 
' . ' .. 

• • 
1 

tudo. · 

Cerrar - fechar, encostar ; apertar, 
unir, atar rijamente. 
• 

E' .necessario cerrar a porta por cau-
sa do vento. · , 

Serrar - cortar, dividir com a serra. . 
Por que não consente em serrar o 

. banc9, se o acha alto ? 

Ema - ave pernalta, pecuJiar da Ame­
rica, notavel pela rapidez e do-

' 
cilidade. . 

• 

A ema e o avestruz fornecem bonitas 
pe11nas . 

•• 
Emma . nome de baptismo de mulher, 
- A nossa visinha, D. Emma, é uma 
senhora dotada das mais bel las virtudes. 

S09r - produzir som ; echoar, retumbar~ 
tanger, tocar. 

«Eu nunca fiz soar os met1s cantos 
nos paços dos senl]ores .•. » . 

• 

Suar - verter suor, transudar, · transpi-, 
rar. 

- Quando· se estiver a suar, 
deve beber agua muito fria. 

• 

não se: 
,· 

AMERICA XAVIER M. DE BARROS 
/ 

• 

t 

Os preços marcados nas perfumarias expostas na 
''PERFUMARIA A' GARRAFA GRANDE'~ 

' 

não admittem confronto. 1 

• 

66, . Rua U1·l1guayana, 66 ---. RIO · 
• 

1 
l 

• 

' 

• 

• 

• -

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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• • 

• A EiSCOLA I>I{IMARIA ' 
• • 1 289 

O verbo Haver • 

• 

E, creanças ha, intellige,ntes, q1,1~ nos 
assaltam cq,.m perguntas .e mais perguntas 

. . e, ás . vezes, interessantes e curiosas; 
. ,. vemo-nos na obrigação de tirar-lhes todas 

MINHA COLLEGA 
, 

Acho' que poderás no têu .5º arino as, duvid-as, co111 clareza .e firmeza-; exce-
ensinar toda a syptaxe do verbo haver, demo-nos, qu<!si Selflpre, nas expJiçações 
sem que O alumno perceba a grande porque ~chamas que o cerebro dessas 
<lóse de conhecimento . que lhe estás .creanças acceita perfeitamente tudo o que 

lhes ensinarmos. . , . dando. O ensino de- grammatica deve · 
ser feito na leitura, sem ' que obrigues o . , r;>evo ,eu deixar e.s.sas,- çreanças na 
alumno a decorar, quasi sempre sem pro- ignorancia porque não estãq tJ~sta ou 
veito, as demasiadas régrinhas. . naquella classe ? .Não, ~bsolutam·ente 

Mostra sempre na leitura todas as não· ·1• ' ·· 

-

categorias grammaticaes; explica e faze Repito, desd.e que a cre~nça lei,a com 
com que os alumnos deenl em pios desembaraço;, ~aiba contar o que lê, , co­
seus, puramente seus ; terás assim certe- nheça as· categorias grammaticaes, não 
za de quê elles te comprehenderam. ha prejuizo em ensinar-lhe a nossa lin-

E d , · d gua, com todo o seu desenvolvimento . 
.:. porque raz, o não po eras ar o Q uándo, em ,minha classe, em Ban-
verbo haver com todas as suas minucias, 
ao teu sº anno-creanças que já conhe- gu, falei sobre o verbo ·haver procurei 
cem bem os verbos regulares e irregula:. trechos de leitura em que houvesse todos 
res-impessoaes, defectivos, etc. . os casos, e, expliquei aos alumn_os mais 

Tenho, com pezar, observado qu·eas ou menos, como poderás ver neste meu 
li d esboço de lição : 

nossas co egas se pren em muito · ao «O verbo haver serve, de auxiliar-
programma quanto ao portuguez e á a cada passo o encontramos em nossas 
arithmetica. E' um erro. 1 

Desde que a creança comprehenda O leituras, sempre em companhia de outro 
que lê, saiba as categorias bem, .sem hesi- verbo, fazend,o-the sombra;. mas. o temos 
tação, poderemos ensinar-lhe tudo com tambem encontrado só, isolado ;e neste 
todo o seu desenvolvimento. , caso sempre no sit1gular. ? 

Traiemos da nossa questão ': verbo ·Ve1·amos: · . 

haver. Hontem houve 1nuitos doces na nossa 
Hoje o alumno encontra o verbo festa. · ' 

conjugado em todas as pessoas, ab,anhã ' Temos ahi o verbo ha1Ver. no singu­
encontra esse mesmo verbo · conjugado lar, a despeito de n,s dar a noção1 clara 
impessoalmente, ora, devo sem demora, e precisa de existir, t~mol-ó conjugado 
explicar-lhe as razões por que e pedir-Jh·e impessoalmente. . · ' 
exemplos, depois de ' muitissimo bem Neste caso, o sujeito é indet,ermi-
explicado o assumpto. nado ; temos apenas objecto directo. 

Porque serei eu obrigada a esperar Recahiriamos em erro grave, si1 dis-
que a creança chegue ao 6° anno, Jpara sessemos: \ 
explicar-lhe a syntaxe do verbo? ' «Hontem houveram» etc. ' 

Não ha razões para tal absurdo. O verbo haver tambem pode ser em-
E ademais, a leitura muito nos auxi-i pregado como adjuncto · adverbial. 

lia o estudo de grammatica; não teremos «Não o vejo ha mais de um mez,. 
nec-essid·ade de abarrotar ·o cerebro das Analysemos a phrase. · 
creanças com apostillas, muitas vezes, ·Sujeito-eu-occulto- · 
rn'al redigidas. . . , · Predicado -

façamos leituras diarias em nbssas Adjuncto adverbial de' tempo= ha mais ' 
-classes, e estudemos, em palestras, as de um mez. · · 
palavras com todos os seus segredos. · Quando elle se apresenta signifi-

A creança _não se cançará, e em pou- cando ter, vem sempre como J auxiliar ao 
,co tempo terá uma grande dose de conhe- participio passado . . , . 
cimento sobre a linglia materna. As moças haveriam enterrado o pé 

Assim procedo eu com as creanças na lamà se eu não as empurrasse • 
que me cortfiam, tendo obtido extraordi- Haveriam conquistado a minha ami-
nario resultado. · • zade se não fossem tão' ignorantes . 

\ • • • 
• 

f 
1 

' • 
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Um out-ro caso, é ·aquelle em: que phrases familiares· e as orações, a situa­
empregamos o verbo haver, com a s,igni- ção e a apparencia de varios edifícios, 
fica:çã? ?e, !er, porétn, . abraçado, ligado, 1etc. Quando qual que~ dessas idéas vem 
ao 1nf1 n2to P.or ·preposição., · : • ao cerebro, a associação das outras oc-
• «Nao sei como me hei de coricluzir coi;re immediatamente sem o menor es-

junto a menino tão raivoso. . · · forço. . , . ._, 
. Um outro caso, aliás· !nte.r~ssarite, é A' força de niu_lta repetição, fre~ 

o verb~ haver com a s1gn1f1cação de quente,~P,odernos decorar um.a passagem 
conduzir-se, portar-se. · · · ·· qualquer, até mesmo sem nenhuma sign1-

«Não sei como me hei de haver junto ficação', rnas isto é o resultado de um 
a Martha. . . · · · atocham'ento da memoria mas nunca o 

E~s ahi o resumo. · ~ , ideal do me,thodo racional' de ·acquisição, 
, Poe de lado.º pro~ramma quanto a ~epetição,. ~ nada mais, é o meio adqui-

l1nguagem e,á ar1thmet1ca, ·e apr0velta o rido de supprir a memoria de material 
quanto puderes a itJtelligencia e a boa conveni te. , · 
vonta_de das tuas creariças. 

1 
~ • A segunda condição para lembrar 

• 

' 

• 

. , 
• 

Tua ''" _·é o interesse ou sympathia que· nos des-
CoEMA HEMETERIO perta aquillo que pretendemos .aprender . 

• 

' , 

· E' eonsideravel tudo quanto Sê adquire 
__ • . · . simplesmente pelo interesse; com a, van-

' . 
• 

Através das Revistas 
. tagem de ser aprenqido com facilidade é 

~oder, quando 1 cousa coi:n'plexa, ser re­
. tirado pela memoria sem recapitt1lação . 

Entretar1to, ha ~asos em que o interesse 
. falha, -é quando temos de tratar .com as 

' 1 materias que, apezar de interessantes, são CULTURA DA , MEMORIA 
l_ongas OU 1 complicadas, impossiveis de 

. Sem a memoria, sem possuírem· os ser assimiladas COIJI uma .só impressão. 
alumnos ess·á faculdade de reterem o que Mas a repetição e ·o · interesse não , 
se lhes ensina, o trabalho do professor produzem resultado satisfactorio, quando 
seria de todo inutil na escola; porque o applicados em separado; pela combina­
nosso principal objectivo no ensino é ção dos dois é que a memoria póde ser 
obter q9e sejam elle~ b?ns observadqre_s, educad~ em perfeição e ~ntelligentemente 
que pensem, que rac1oc1nem e que façam. supprida de material para o ·uso futu.ro. 
Mas antes de tentar isso, é necessario O professor tem continuamente de 
que se lembrem do que aprenderam o procurar produzir impressões vividàs, as 
que não .quer dizer que retenham tudo' de quaes quanto mais vividas são, mais fa­
memoria, absolutamente ~ão. Depois ~e c~lmente acttiam no cerebro, porque a vi­
um. dia de. escola, qu~s1 toda a mater1a v1dez desperta interesse. p professor 
ensina?ª v~1 s~r esquec1d,a, sem o que a tem, ainda n1ais, de próvocar interesse 
me~or1a f1car1~ sobremodo carre.g~da, ~ 'especial .para cada um dos assumptos, e 
entao teremos simplesmente de ex1g1r dos os assumptos ~scolhidos devem estar eilÍ 
noss?s. alurnnos a collecta do essencial relação quél'{lto possível com os interesses 
e mais importante, fazendo elles proprios do lar, porque estes constituen1 sobre 
a selecção e desprezando toda a materia todos a vida real da criança : , 
sem valor. r . . . . A~ !ições serão sempre revistas, mas, 

D~ que modo ~avemos de fixar na e·ssa revisão ha de ser variada no seu' 
~emor1a um acontecimento, um princi- ,proe__esso, si quizer manter o mesm·o· in­
p10 novo? um texto, ou . a passagem de teresse, principalmente quando tratar com 
uma J?Oes1a ou trecho de ~rosa? Ha duas , alum~os de tenra idade. E o professor 
m~ne1ras seguras e face1s de o obter: estara sempre attento para verificar qua11-
P~1me1ro que tudo ~ trabalho tem de, ser do já é suffi~ien_te a rec«,1p,itulação, sem o 
f~1to por um~ repetição frequente. E sa- que resultara a monotonia, tornando-se a 
b~do que_ mu1!os pares. de palavras e idéas revisão nu lia nos seus effeitos. 
sao levados a memor1.a pelo fact? de es- Tenhamos sobretudo ~i:n lembrança 
t~rem cor1~tantemente Juntas, em 1uxtapo- que a falta de vivi dez jamais . será com­
s1ção; assim t!'1que nós aprendemos os pensada pela repetição, por mais com-

, nomes, das pessoas que nos cerca1n, as pleta e variaçla que esta seja : . 
' • 

' • 

• 

• { 

' 
• 

1 

1 
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Ao traçar o sc:hema para uma lição, péde qesprezar estas leis de suggestão 
o professor deverá sempre calcul~r que mental, e é sómente por meio de muita 
precisa pôr em acção mais de um dps arg~i~ão e reproducç.ão _que elle póde 
sentidos da criança. Para· as l,içõ.es é 'o cert1f1car-.se de ,que as connexões estabe­
quadró negro, si dev,idamente ,usado, um lecid1;1s·, são precisas , e .sufficientemente ' 
excellente auxiliar da memoria, m·as ahi fortes para resistir outras · ad,dições que 
sómente entrará o éssencial e nada mais. possam occor.rer,. . . ' 
Por esse meio o sentido ' da vista ·beni Em' que momento deve ser. feito 
assim o do ou:vido entram em jogo, e este trenamento? -Tudo quanto affecta a 

. todos nós sabemos quantó é mais facil memoria exige energi~ cerebral, àevendo 
lembrar-se a gente do que viµ que do por isso aguardar as notas do seu maior 
que ouvju, falando-se de úm mo.do geral. vigor e frescura. A.lição ·dita facultativa 
Resulta daqui a importanci.a de um sú1n- vem muito a proposito ,nos programmas 
mario no quadro negro, vivido, rico de para um pequeno exercício deste genero. 
pensamentos e bem compilado. Poucos A criança póde ser ârguid,a , para repro­
tnetho.dos haverá, si os houver~ capazes duzir qualquer, experiencia anterior, des­
de supplantar um bom· ensino oral con- crever utpa cousa que tenha previamente 
densádo e illustrado dessa ·maneira. . visto ou ·1em,brar um acontecimento pas. 

· Para o ensino do desenho a mesma sado, Ainda mais, uma .palavra será to­
cooperação de sentidos é necessaria,. mada e escripta no q,uadro negro, e uma 
A prati~a commum é collocar na frenle outra palavra suggerida pe.la primeira 
da classe o. objecto a desenhar, , permit; escript~ ao lado della. A segunda' sugge­
tindo que todos os alumnos o examinem rirá uma terceira, e assim seguidamente 
por algum temp9; depois remov,el-o ou até que uma variedade de palavras' seja 
cobril-o, exigindo que o desenho se faça. obtida. As p-alavras se.rão então apagadas 
q resultado é, falho quasi semrJre. Mas, ou removido o quadro negro, para que 
~1 duraAnte a o~s~rvação ~ exame · do ob- as palavras ahi escriptas sejam repetidas 
1ecto, for perm1tt1do aos alumnos appro- . pe,la .classe. Por este modo os alumnos 
ximar-se delle e traçar com .os dedos o começarão com a primeira palavra e re­
seu contorno, a forma do objecto ficará produzirão as outras por suggestão. Este 
muito mais fundamente impressa, antec;i- exercício assim feito. proporcionando por 
pando trabalho de resultado mais efficaz. si mesmo grande v~riedade e crescente 
· Toda noção adquirida1necessita estar djfficuldade, {, de um valor inestimavel 
ligada a uma outra já existente, e isto se para o trenamento da memoria. 
fa~ por co~par~ção ou por c?ntr~ste da . No, estudo da musica, o que mais 
no~a com a antiga, e a exper1enc1a nos importa e a educação do ouvido, sem a 
tem mostrado qúe . entre o contraste e a qual o alumn,o .jamais se fará um bom 
similhança, aquelle é o menos poderoso, leitor musical. Temos então de educar­
mas ambos devem ser empregados com lhe a memoria do som. O professor'fére 
vantagem, porque a~bos. recordam . ao uma no·ta, pede á classe que a ouça bem, 
alumno o que lhe foi ensinado. A pr9- ,com aftenção, depois ·toca uma phrase 
pria cria~ç_a deverá u:;al.os q~ando tra- musical, e pede aos alumnos que apon­
b_alhar sozinha. tem o numero de' vezes que a referida 

Quando duas apresentações são te- ,nota alli foi ouvida. 
vadas áo cerebro da criança conjuncta,. _ Nunca será demais exaltar no en­
mente ou em successão imme·diata, sendo sino ·o valor do desenho de memoria 
uma resultado da sua similhança ou con- porque elle requer observação rninucios~ 
traste depois de considerada a sua rela- da parte do alumno e attenta e cuidadosa 
ção, teremos presente uma forte associa- inspecção do professor; rn,as 0s resul­
ção das duas, experiencias. Entre estas tado~ são tão· comrnurnerite grosseiros, 
duas ha um elo ou connexão mental, de que o profe~sor se desgosta e abandona 
tal f0rma que a presença de uma te_nde a o processo. E' que para se obtererem 
trazer a outra para o acto consciente. melhores resultados, as lições não devem 

Não ha experiencia mental que se ser muito frequentes mas se · dedicará a 
possa ,considerar isolada de uma outra; cada urna o maior t;mpo possível. · 

, nenh~m acto mental se opera sem estar Ahi estão alguns dos meios que po­
assoc1ado com qualquer um pensamento demos em pregar para a educação da 
anterior. O professor de modo algum memoria, os quàes podem suggerir mui 

' 

' 
• ' 

1 

\ 

' 

• 

• 

1 

• 
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tos outros ao professor interessado no 
progresso da sua classe. Não tia lição 
de materia alguma que não se valha do 
trabalho da memoria, principalmente para 
o seu preparo, sem o qual eira ser1 ín-
com pleta. · 

Em conclusão, aquillo que falha 
, . -uma vez a memoria, nao se segue que 

esteja completamente perdido; vae reap­
parecer sob uma forma inteiramente dif­
ferente da que foi concebido. O mundo 
dos pensamentos é como o dos vegetaes 
em que a semente renasce sob formas tão 
differentes. 

Ha ainda a lembrar os seguintes 
preceitos, que muito valem para o me­
thodo correcto desta parte educativa: 
Quando simples factos ou raciocínios 
tem de ser reproduzidos, elles devem ser 
transmittidos na linguagem da propria 
criança; sómente devem ser confiados á 
memoria a forma e a substancia de cousas 
expressas por palavras que, abrangendo 
um facto ou uma verdade capital, tenham 
propriedade e belleza especiaes. Taes 
preceitos de par com a integralidade, isto 
é que a cousa aprendida possa ser repro­
duzida nos seus detalhes e em qualquer 
tempo, constituem o grande instrumento 
educacional para a ampliação e desen­
volvimento da memoria. 

• 

l A. J. 
' • • 

--·-'-
• 

Tres Palavrinhas 
' 

etc. Não o posso, porém, fazer: primeiro por­
que, educado que me prezo de ser, não·me irrito 
por dá cá aquella palha, tenho os nervos disci­
plinados e stock (com licença ... ) de bom humor; 
segundo porque a mim me n1erece o sr. Duque 
Estrada grande consideração. Meu antigo mes­
tre de historia nó tradicional Collegio Pedro II 
(talvez nem se lembre), Osorio é dos professores 
a quem mais tenho adn1irado e louvado. Lou­
vo-o principalmente pelo zelo nunca desmen­
tido, de q11e tem dado provas nos cargos de 
professor da l'l!ormal e de inspector do governo 
junto a estabelecimentos de ensino. 

Eis, pois, m,otivos sufficientes para que 
eu me não recuse a appellar de seu juízo, que 
me parece errado. Não recommendei a francezia , 
élite, que não emprego e cujo emprego censuro. 
Mas a verdade é que muita gente faz uso da 
palavra franceza, que é um desses vocabulos 
tidos quasi como internacionaes. A é/ite social, 
dizem muitos em vez de o escol, a nata, a fina 
flor. Elite é marca de cigarros, é nome de um 
milhar de casas de commercio por este Brasil 
fóra •.. E' em summa palavra largamente usada, 
ainda que legitimo contrabando. Si assim é, 
pensei eu, convém que pelos menos a pronun­
ciem correctamente, e foi o que ensinei. Ter 
emendado . a pronuncia viciosa, que é muito 
corrente, não significa de modo algum que eu 
haja sequer adherido ao uso da francezia. Pelo 
que me toca, trato de evitar os termos peregri­
nos todas as veze& que disponho da boa prata de 
casa, o que quasi sempre occorre. Màs não 
posso obstar a que as palavras-estrangeiras su­
perfluas sejam usadas por 011trem. 

Ipiagine o caro mestre que vá um homem 
a al!!uma solemnidade, enfarpellado de fraque, 
calças de listras e ... sapatos amarelos cobertos 

. de poeira. Eu, que o vejo, não posso concordar 
com os sapatos amarelos, porque destoam do 
codigo do Brummell, mas como sou amigo, 
acho que pelo menos devo fazer a esm<lla de 
lhe dizer que os sapa~os estão sujos e que é pre­
ciso limpai-os. Pois é o caso ..• Não cõncordo 
com o uso de élite, set, dandy, e quejandos, mas 
desde que ka quem empregue taes palavras, ao 
menos sejam ella§ pronunciadas com a devida 
correcção 

Recorrendo de seu juizo, creia o distincto 
professor que espero ancioso a reforma do 
mesmo, e bem deve comprehender que, anony­
mo que sou, apenas me leva a escrever-lhe estas 
linhas a consciencia de ter sido mal julgado. 

Antes de entrar em materia tenho o 
imperioso dever de dar por estas columnas bre­
ve explicação ao snr. Osorio Duque-Estrada, 
eminente professor da Escola Normal e critico 
litterario do jornal do Brasil, onde tem parti­
cularmente timbrado em defender a boa lingua-
gem portugueza, do que jamais lhe doan1 as • .i ~ '-' - --~ - _:.: 

mãos. -
• 

Dando noticia do numero de Agosto desta p h · Ih' t 1 · h 
revista, fez-lhe o distincto professor os mereci- ara OJe esco I res pa avr1n as 
dos encomios, abrindo apenas excepç'ilo para que por ahi andam deformadas na bocca 
o modesto artigo assignado pelo modestíssimo do povo. 
pseudonymo que ainda hoje subscreve estas li- , 
nhas. Que teria ett feito para lhe incorrer nas .B.onanchão, Quem não o conhece, 
iras? Entende Osorio que propugnei o uso da o su1e1ta que esta sempre bem disposto, 
francezia élite... . . J que não se zanga, não se irrita, tt1do 

. Quem lei! o art1guete s_abe perfe1tam_e~te perdôa? E' 0 bonanchão . .. Não senho-
que isso não e verdade. S1 eu fosse su1e1to I E' b h- ' li 
irritavel diria, do alto de minhas tamanquinhas, l res. . apenas o _onac ao, sem aque e 
em latim macarronico, que ler e não entender .... n media, 1ntromett1do, a nasalar a segun-

• 

• • 1 • 

1 • 

• 

• 

l 

• 

• 
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<la vogal. Bonachão, ona, diz o Moraes, ; é· grego, faz que o publico diga /Jroster-
.adj. augm. de · Bom. Homem de, bom gar em vez de postergar, que é o certo. 
natural, que está por tudo, de boa avença. 1 Muito devem ter influído para a confusão 
·O mesmo vale bonacheirão, ona, que Mo- as palavra$ prosternar, prosperar; etc .. 
raes considera ainda augmentativo de Posterg_ar vem de post, 'para traz, e ter­
.bonachão. Bonacheirão é o homem de gtl,m, costas. Significa : . deixar atrazado, 
bom natural e é tambem o adjectivo ade- ou para traz: desprezar, pospôr. 
quado a<> que é proprio do bonacheirão. E' erro muitissimo frequente, e trai­
·Conheço o Tio Pedro, que é um bonachão çoeiro. Eu já ouvi, com estas orelhas que 
óu um bonacheirão. Pois o Tio Pedro, a terra ha <Je um dia comer, prostergar 
ainda os que o não conhecem juram que' pronunciado com aquelle r muito .clari­
é sujeito de boa avença ... porque tem ·nho, da bocca de um dos mais eminen-
.am ar bonacheirão. tes oradores contemporaneos. 

Para a maioria, porém, o Tio Pedro . 
,é um bonanchão, seu riso é bonancheirão Correspondencia , 
como bonancheirão é todo o seu ar. . • . . 

' • 

Convem corrigir este err.o, que vae HELENA.-Tern razão. , 'Si os classi-
:grassando por ahi fora, desde o Chui até· cos tivessem sempre razão, estariam jus­
,o Catingo, da ponta de Pedras ao Jaqui- tificados todos os disparates. e Os ~lassi­
rana · · · . • cos, dizia meu grànde mestre, são os que 

Çacarécos.-Qs cacos, trastes ve- erram menos.> Si um de ri ossos ~lumnos 
·lhos de l)Ouco valor ou sem valor algum, escrevesse: «A~raçou-o P_Or ,lhe ~er derra­
a caqueirada sem serventia, são, no Bra- 1 mar uma lagr1ma., ass1g~a~ar1~~os a 
·sil, cacarécos. A palavra que os diccio- traço vermelho esse lhe 1n1ust1f1cavel. 
narios registam como legitima é, com tudo M~s é de Herculano a frase: Começou por 
.cacaréos .. Poderemos corrigir O erro? brigar com umA louco, e acabou abra~an­
Tentemol-o, pelo ,rnenos. Cacaréo é certa- do-o, .por lhe ver. derramar uma _lagrt(lla 
mente palavra derivada de caco, como Continue a emendar, que faz muito be'm. 

.nzastaréo de mastro, fogaréo de fogo. H. 0.--Sãó palavras de realce, ou 
Usa-se apenas no plural. Cacaréco nunca locuções de realce, as que vão em ne­

:se disse em Portugal, mas é forma predo- grito : Aqui é qµe eu,# qtieria viver. -
minante no Brasil. ' . Foi. lá que nasceu Henrique. - Nós é 

. _ . que nao podemos dizer. Qualqtter outra 
Pro;Stergar .. -A confusao do ele- analyse seria byzantinice. 

mento latino prefixai post com o elemen- · , . · 
·to pro, tambem latino, ou com o pros que · MESTRE-ESCOLA. · 

' 

O creme dental scientifico antiseptico e germicida. 

Branquea os dentes e fortalece as gengivas. 

18 = = ========== ===== ===-..:.==========-""'·=• 

SRPRT,RRJ(R DR . JM\llDR 
Especialidades en1 calçados finos ' 

Rua Sete de Setembro, 184 - Tel. 1745 Central 

ALMEIDA AMADO ,.. 
Os Funcionarios M'-'lnicip:-ies devem fazer sua compras na Sapat:a1.·ia 
da ~'.(oda por intcrmedio do S. B. dos Empregados Municipaes pagando em 5 
prestatações 1nensaes, assim comei com a apresentação do recibo social gasarão o · 

- - :--:-- desconto de 10 % nos pagamentos .á vista. --:---,-- r 

• 

• =·================ ===== ========• 
Chocolate e

1 
café Só 

Fabrica- RUA DOS ANDRADAS ' ·RIO DE JANEIRO . 
• 

\ 
• 1 

• ' , 
• \ 

, 



1 

' 

• 

1 

' 

• 

• 

• 

, 

~ t ' • - • ' . , 
' 

• • 

,. "\T 

• 

• ' A' minha -ilha· Attelia 
1 f 1 ll ' • 

n, • • • 

-

• 

• 

• 

1 
•• 

• 

• 

• 

• 

• • 
• • .1 

-

• 
• 

' \ • 
\ 

B ; 

• • 

• 

. ' ,I",.. t. 

• . , 

f )"' :, .. ~ 

\\ 

• 

• 

,_,(V . . HUGO) 
' 

l • . • • 

) 

' • 
• 

• O' 

'· 1 • it., 

• • 
• • • s , 

' f ' ' • 1 , ' • . ' 

• • 1 • 
• • 

• • 
' .. 

j l . 'J l • 
j l ' ~ . 1 • • J ,. !> 

• 

• 

' 
• • • • '. . 

\ 

REANÇA. ao pé de mim dormias rosea e loura. ·. 

Tal qual um Deus-Menino em sua 1nangedoura: 

~ • • 

' 

{ Um somno tão tr~nquillo, um iomno tão formoso, 

.,.;.;_--=-~-.---· Oue ouvir não te deixava uma ave na expessura ; 

E eu, a scistnar, sorvia a ineffavel doçura • • 

Do céu . myslerioso. . . 
\ 

1 • 

1 . ' t , 
• • ( ,'\ ) T 

• 
., ' ( • • 

' 1 'f ' 
• • 

• • • 
' • 

' . ' 

1 
E escutava em lua fr~nte os remigios celestes, 

E olhava o teu dormir, e sobre as tuas vestes 
... 
Desfolhava jasmins e rosas mansamente. 

1 

I ' . 
E ficava a rezar, tuas _palpebras velando,, 

, . 
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Com os olhos rasos d'agua, em cousas r.epensando 
. ' ... 

' 

! 
' . ' 

• 
• 

Oue a noite inspira a gente. 

• • 
• •• • 

' 
• • 

, 

T ambem, por minha vez, hei de eu dormir num leito 

Tão triste e sem calo.r, todo de sombras feito, -• 
Oue o passara a cantar, eu. tão pouco, o ouvirei 

E .a noite ha de ser negra . Enlão, piedosa e pura, 

Lagrimas,', preces, 'flôr, dar-me-ás á sepultura · 

· O 'que a . teu berço eu dei. . 

' • 
1 

• 
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EDUCAÇÃO DO . HOMEM E DO CIDADÃO 

' 
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1 . 3° ANNO 
1 
Iizado, como opportunidades ·para prégar 

_ o evangelho da solidariedade humana e 
Principaes serviços publicos da. cidade da discipfina social. Estes . os· dois pha. 

roes que hão de conduzir ·o cidadão atra-
Continuamos hoje a palestra qu~ vés das tormentas politicas ,e sociaes . 

,iniciámos no passado numero da Esco_la Ensinemos-lhe como somos todos ir­
Primaria a proposito dos principaes ser- m'ãos, os mais graduados e os mais .hu­
viços que devemos ao Estado.- mi-Ides; como nos devemos dar as mãos 

• 

Insistimos em observar que as mi- e comb nos devemos subordinar á disci­
nucias a que · por vezes temos descido plina de pri11cipios geraes preestabeleci­
não signjficam de- modo algum que a oos, para que progrida a patria commum, 
nosso vêr se haja de fazer a compl~ta e para que a nossa passagem pelo globo 
explanação technica de taes serviços. E' represente alguma coisa na historia da 
preciso, sem duvida, informar, ministrar civilização. 
conhecimentos de ordem pratica, mas o O estudo dos serviços public.os 
que se deve ter particularmente em mira pode ser aqui ou ali pretexto para se 
é fazer que o alumno, meditando no va- descobriretn os desanimas, o scepticismo 
lor de toclos os beneficios que deve á .de alguns. Combatamos em nós mes­
organização social, a esta se sinta apega- mos e em nossos auxiliares, esse pessi­
do, e comprehenda que, vivendo em so- mismo damnoso, esse scepticismo que 
ciedade, a ella o homem deve quasi tudo erttrava os melhores enthusiasmos. ~i ti-

• 
De onde nos vem nossa segurança, senlfo da reciprocidade dos serviços? A garantia 11nica de nossa 

vida, seu unico anteparo contra os subi tos ataques, é esse commercio de benefícios. Supponde-nos isolados: 
que somos ? Presa dos animaes, victimas imbel/es. O homem está cercado apenas de sua propria fraqueza: 
despido e fraco é a sociedade que o protege ... . !'(ão ha salvação para a sociedade sendo no amor e no apoio 

1 mutuo. · ' 
Seneca - Dos Benefícios 1 j ___ ·.;..._ __ ' _ __;_ ________________ · _____ , 

' 
• 

-
que é bom. Quando tivermos feito COJTI-

prehender isto, teremos realizado a me• 
lhor campanha democratica. Saiba o me­
nino que á _vida em sociedade devemos 
tantas vantagens ; que a vida em socie­
dade exige a disciplina · de todos, a su­
bordinaçã.o geral ás leis ; que o govern·o 
é o proprio cidadão, temporariamente 
investido da faculdade de mandar, e ha 
de ser sempre o esteio da ordem, o apos­
tolo da solidariedade e o efficiente auxi­
liar da disciplina, sem a qual os agrupa­
mentos de homens não podem ~er na­
ções soberanas. 

De absoluta importanci~ para o 
ideal da formação e conservação da alma 
nacional, para a unificação espiritual in­
dispensavel na qemocracia, é que o pro­
fessor tome a exposição de todos os be­
neficios do Estado, de todas as vanta­
gens que desfructarnos em um paiz civi-

• 

• 

• 

' vermos queixas contra a administração 
publica, procuremos a satisfação dellas 
pelos meios legaes, e ainda que nada 
obtenhamos, não instillemos jamais no 
espirito das crianças ~ veneno traiçoeiro 
da falta de -fé. 

Estas nossas observações não po­
deriam ser redigidas senão como o. temos 
feito. Não se trata de «pontos>, nem de 
capitulas de livro de instrucção pratica, 
nem de postillas. Dissemos e ainda ago­
ra julgamos necessario reiterar : « E' ne­
cessario que o ensino civico seja dado 
em forma de conversa, que pareça bem 
espontanea, embora suavemente, imper­
ceptivelmente, guiada pelo. professQr ha­
bil, que a afastará de certos escolhos pe­
rigosos e difficeis e a conduzirá a as­
sumptos de facil assimilação e de neces­
sidade real.» 

Nos paragraphos em que temos di-
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' 
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• 

vidido estas observações, -e que versam 
sobre os diversos ·serviços publicos refe­
ridos no programma, temo-nos esforçado 
por organizar como breves portulanos, 
que possam guiar o professor nas pales-
tras. ' 

- • 1 -

zada, e a administração publica, para 
evitar\ o aporrecimento dos moradores, e 
principalmente a irrupção qe molestias 
perigosas a que a immundicie presta o 
melhor dos auxílios, providencia para 
qu~ sejam diariamente retirados todos os 
detritos, os resíduos produzidos pela vida· 
domestica. 

Limpeza. - Mostrar como senti-. Todas as manhãs, brilhe o sol ou 
mos a ·necessidade da limpeza. Já se dis- caia a chuva, passa pela rua a carroça do 
se que a civilização de um povo pode ,ser lixo e um homem musculoso, treinado 
avaliada péio co'nsumo que ·elle faz de no serviço, rios penetra em casa, balde 
dois artigos : sabão e sei los do , correio. enorme equilibrado na cabeç,a, a buscar 
Haverá seu tanto de exagero, mas boa o cisco, as immundicies. Lá vae elle á 
dóse ,de verdade existe nisso. · A limpeza carroçai despeja o balde, e segue a. en­
pessoal, a limpeza das roupas, o·asseio trar em casa do vizinho. Diariamente o 
das casas. o asseio das rttas e praças, vêdes .executar a mesma faina. Acostu­
bem como as frequentes communicações mado ao serviço, já o proprio animal 
pelo correio. são índices dos mais vali0r que puxa o vehic·ulo vae levar1do a carro­
sos para se aferir o adeantamento idos , ça,\ ao chamado do ~ocheiro, sem que 
homens. , este lhe pu.xe os queixos. . 

Mostre como em nossa casa, na es- · Depois, . todo o lixo da carroça é 
cola, nas lojas. do commercio e nas offi- conduzido para longe, e depositado na 
cinas da industria ha constantemente pro- Sapucaia, urpa das ill1as de nossa bahia. 
ducção qe restos, de cisco, lixo, immun- · Tambem o leito da rua é .varrido e 
dicie ou sujidade. Nem sempre são ma- o lixo carregadd para a Sapuca1a. 
terias immundas ou asquerosas, mas a Se imaginarmos U'ttt instanle • os 
pr.esença d' e lias nos incommoda. Assim, prejuízos enormes que nos acarretaria a 
achamos que o soalho da sala de costura .parada 'dos serviços de tr~nsporte do 
está «sujo. quando nelle existem sobejos lixo da cidfide; não tere1nos duvida em 
e fragmentos de fazendas, aihda mesmo reconhecer que é este um dos grandes 
finíssimas e caras, e de papel, linha, fitas, benefícios que o cidadão habitante das 
etc. Não nos sentimós bem em logar as- cidades deve ao Estado, que ·o superin­
sim deixado sem limpeza e sem ordem. tende. 
Ao lado de taes sobejos que sujam a Consiste o serviço , da limpeza pu­
casa, e que, torcendo seg11ndo a necessi . blica em transportar para ·Jonge, o.u em 
dade o sentido da palavra, poderiamos quc!imar o lixl) das rtJas, das lojas, offi­
denominar a «sujidade limpa>, ponhamos cínas, escriptorios e domicilios; em ·re­
as cascas dos legumes e dos camarões, ,mover os animaes mortos ; em capinar 
e as escamas e vísceras do peixe, e mais as ruas, onde brota a vegetação entre as 
as pennas da gallinha, e todos os restos peç)ras e nas calçadas ; em lavar as ruas 
de comida, e te remos a immundicie1nor- e praças onde o calçamento exigem la­
ma!, produzida pelo serviço domestico. vagem ; em irrigar os logradouros, para 
Supponhamos um instante que toda essa que a poeira não se levante com tanta 
sujjdade se lança a um canto da cozinha. facilidade ; em desobstruir os rios que 
Quem poderá com o fetido qui! se vae percorrem a ciêlade e as zonas em torno 
desprender d'ali, e com o voejar e zum- d'ella. . 
bir das moscas ? Admittamos que não ao São valentes e dedicados os homens 
canto da cozinha, mas ·ao quintal, sejam que se empregam nesse officio l Si sahi­
lançados os restos. Não será grande a mos do theatro, encontram oi-os, pela 
differença. Lá estarão as moscas, que meia-noite, ou pelo começo da madrur 
depois nos vi tão encl1er a casa, e o fetido gada, a lavar o asphalto. Si sahimos, 
não t~rdará tambem a nos entrar a casa, manhã cedo, ·para o banho de mar ou 
trazido pelo vento. Só nos restaria um para o mercado, encontram oi-os varrendo 
recurso : enterrar o lixo. Mas que traba- as ruas, arrancando as hervas que brota-

. , lho iria exigir esta providencia ! ' ram entre as pedras. Mais tarde, lá vão 
Felizm~nte as coisas não se passam os que retiram o lixo domiciliar ... Quantas 

assim. Vivemos em uma cidade civili- vezes, de madrugada, nos tem acontecido · 
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acordarmos sob o fragor da chuva que 
Já fóra cae. Parecer-nos.á então que a 
essa hora estão todos os homens agaza­
lhados, em casa, dormindo. Esperemos 
um pouco e ahi e~tará á nossa port~ ,º li­
xeiro com seu balde: -elle andava Ja na 
faina, acolheu ,se a um abrigo er,'quanto 
a chuva era mais forte, mas logo retomou 
o seu .rude labor. A 

iNão sei si algum de VÓJ já ~o~ou 
em bairro sujeito a inundações. Aht tam­
bem' é de vêr-se o trabalho desses ho­
mens. Desaba o temporal, cada um · se 
recolhe o mais rapido que pode; suspen­
dem-se muitos trabalho&-; o movimento 
das ruas quasi cessa; os trabalhadores 
em geral descançam os instrumentos do 
trabalho e esperam uma estiada. Não 
elles os empregados da Limpeza Publica. 
Si · a' chuva desaba em cataractas, ahi é 
que elles têm de partir, e ligeiros, accor­
rendo aos logares onde seja preciso des­
obstruir boeiros, desviar a Iama, abrir 
passagém. E isto, seja dia ou seja noite. 

Muito nos devem merecer esses ho­
nestos e dedicados servidores. Quando 
nos entram em casa, não lhes ouvimos 
uma queixa, e seria tão natural que não 
pudessem calar o despeito e a inveja ... 

• • • Temos certeza que 1ama1s pensaram 
nólrude trabalho desses homens os que! 
ainda amimados da sorte, e ten1lo rece­
bido do acaso muito mais do que mere­
ciam, lá um dia são feridos de pequeno 

• • • • • 
choque. soffrem m1n1mo pre1u1zo .no.s 
seus interesses, e então não podem d1ss1-
mular o odio, a raiva, o despeito que lhes 
remordem o coração. 

Meditemos · frequentemente no. tra-

• 

balho asperrimo desses bons servidores 
da collecti.v~dqde,'tenhamos por elles o 
melhor de nossa sympathia e pelo modo 
pelo qual cumprem o seu dever a mais 
profunda admiraçãq .. 

Isto quanto aos homens. Quanto ao 
serviço em si mesmo, na sua organizá.ção, 
podemos dizer ·sem médo a nossos disci­
putos que raras, b.em raras são as cidades 
do mundo, onde haja serviço tão bem 
organizado. Todos os que viajam sabem 
d ' isso perfeitamente, e se uma ou outra 
vez nos aborrecemos com as pequen:as 
falhas que descobrimos, é que desejamos 
sempre melhorar, o que está muito .certo, 
e que não temos o habito de cotejar im­
parcialmente os nossos serviços publicos 
com os dos extrangeiros. O serviço de 
limpeza publica do Rio de Janeiro pode 
constituir motivo de justo desvaneci­
mento para a administração municipal. 
Os que são antigos na. cidade e lhe têm 
acompanhado o desenvolvimento sabem 
que o grão de progresso. a que elle · che" 
gou é devido principalmente ao extraor~ 
dinario zelo, á dedicação admiravel de 
um modesto funccionarjo ha poucos an­
nos desapparecido, e ao qual a adminis­
tração ainda não rendeu homenagens a 
que .elle fez }us. Chamava-se José Pedro 
de Souza e Silva. A seus esforços junto 
dos Prefeitos, á sua actividade incan!iavel 
e á sua capacidade adrriinistrativa deve a 
citlade muito, e 'é obra de justiça recor­
dar-lhe o nome nestas linhas com que 
procµramos orientar a educação do ci­
dadão pela escola primaria. 

' 
' • 

• OTHELLO REIS. 

. Grande variedade em todas as scien Livros Hespanhoes cias, só na 
LIVHARIA HE.SPANOLA• - AICandega, 4?' 

) 

• 

' ' • 

O maior tonico da fadiga nervosa, da fadiga cerebral,. da surmenag~ em geral 

TENO · .. 
' ' 

1 ' • 
' 

E' o summum ·dos principios activos da NOZ DE KOLA FRESCA, a que se acham asso-
, ciados o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 . ' 

' D0Sf:S: 2 a 4 colheres das de chá por dia, puras ou diluidas em meio calice d'agua 
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Invasões· extrangeiras 

• 
' 

• • 

Diga que essas luctas .trazem uma 
vantagem: Portugal, expellindo. d~ intru­
sos reconfiece a possibilidade de perder 
as 'terr4s tanto temp'o · abandonadas e 
apressa a, colonização dó exte~so littoral 
até o Para 

Explique o professor como era na- Aos ·francezes succedem os Hollan-
.tural que as riquezas da America, conhe- dezes~ em tó24, ~ornando a Bahia que 
cidas que foram da Europa, desperta~am conservam durante um anno e só aban­
logo a càbiça das nações sem colonias : donam diante da tenàz resistencia dos 
frança, · Inglaterra, Hollanda. seus habitantes; em 1630, cáe Pernam­
, fale nos piratas ou flibusteiros, ata- buco em poder dos Hollandezes, com 
cando primeiro os galeões carregados de tão grandes recursos e força que ahi per­
ouro da Hespanha ·e de Portugal e de- manecem, como senhores, durante vinte 
pois, mais atrevidos, ~ando comba.te ás e quatro annos, seguros do ·seu don1inio 
esquadras que comboiavam essas r1que- sobre esse rico pedaço do Brasil. fale 
zas invadindo e saqueando as povoa. d · d' d 
Çõ;s mais. ricas das costas, para adqui.ri- ligeiramente nos iversos ep1so 10s es­

sa lucta: os Hollandezes vencedores em 
rem assim immensos th'esouros; Bahia, Olinda e Recife; Mathias de Albuquer~ 
Pernambuco, Santos, Rio de Janeiro fo- h t'I' d 
ram victimas dos roubos dos terriveis que, sem recursoS, mas os I izan ° os 

invasores com as guerrilhas, entrinchei­
ladrões do mar, tolerados e acoroçoados rado no campo do Bom Je:;us; Calabar, 
pelas nações interessadas ~esses saques. pensando servir a patria, e auxiliando o 
· Perigo maior ameaça o Brasil quan- inimigo que se firm~va, victorioso; o he­
do os f rancezes e Hollandezes tentam roico exodo para às Alagoas; 0 governo 
apossar-se de nossas terras, Os prime!- de Nassau, prospero e sabio mas lQgo 
ros visitantes assiduos das -costas bras1- substituido por outro intransigente e in­
leir~'S, desde quasi . o descobri~e~t?, de; tolerante que gera a Insurreição p~rnam­
pressa se convenc~m de que d_1ff1c1l sera bucana. Diga que os co\onos já eram 
a Portugal ~olon1zar e con~e~ ,' ar _tantas capazes de defender a terra contra o ex­
terras; d.om1hado por. essa idea, .º pode- trangeiro e, reu11idas as tres raças po­
roso almirante de Cpl1gny .planeia a fun,- ·voadoras, a bran~a, a india e a negra, 
d~ção de uma colon1a, ª?r1go dos cal~i- após luctas memoraveis em que se dis­
nistas, em terras do Brasil e d.a execuçao tinguem Vieira, André Vida), Camarão e, 
do seu plano encarrega a W1lle~agno_n, Henrique Dias, em que se registram fei­
em 1555. fale ? _professor resu_m1da~en- I tos heroicos, como os dos Ouararapes e 
te nessa expe~1çao, na fundaçao. da pro- tantos outros, foram de vez e para sem­
jectada colon1a em uma ?~s ilhas da pre expulso.s os Hollandezes das terras 
nossa Guanabara, no a11x1l10 dado aos brasileiras. 
Francezes pelos Tamoios, na expansão )' - e tantas OU• 
da colonia e na impotencia do governa- Nessas iço~s, como m . . , 
dor-Duarte da Costa-para expulsar os, tras paginas gloriosas de 11o~sa h1stor1a, 
invasores, gloria que coube a Es'tacio de I é seml?re opportu.~o o c?nhec1mento ge~­
Sá, auxiliado ,pelo governador Mem de grap~1co das reg1oes citadas, e~tudo fe1-
Sá, sequencia de factos de que rest1lta a to diante do mappa, a~rove1tand?-.ª~ 
fundação do Rio de Janeiro, precipitando tambem º. professor p_ar~ lições dê c1v1s 
/a posse da bella e grande bahia pelos mo aos Jovens bras1le1ros que devem 
Portuguezes. No Norte, 50 annos de- bem cedo aprend.er a amar e venerar 
pois, 0 Maranhão tambem cáe em poder esses heroes a cuJ.º _tr~balho, .fecundo.: 
desses inimigos, os Francezes, que ahi ardu9, deve o .Br~s1l a 1mmens1dade uni 
fundam S. Luiz e prosperam até que os da de seu terr1tor10. . 
desbarata o habil capitão Jeronymo de j' r 
Albuquerque. MA~IA ALVARENGA 
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' 
·GEOGRAPHIA •• geral os atum.nos trazem dos · maus enl>i-

. · rtamentos adquiridos pela preguiça ou 
4° ANNO · , pela ignorancia de paes.,e de empregados, 

- • · ' -de que o extrangeiro é sempre mau, ini-
Technologia geographic·a '" 1 migo, de temer, de odiar. A unica ver-

• 
• 

• 

) 

. r - . dadeira campanha de approximação de 
Aquillo a que se dá habitualmente . povos é a que tem por b~se a ··escola pri­

o nome de technologia geographica nada I maria, nã'o o esqueçam jamais os profes­
mais é do que o que os livros antigos sares ! . 
intitulavam «Denominações dadas ás ter- , · Sérá então occasião de se dar a co­
ras e 'ás aguas,. Aprbveitahdo, porém, nhecer aos alumnos os nomes dos prin­
a mudança de nome, e o grego da nova cipae·s paizes do rmundo. Como os prin­
designação, bóm será que o professor- cipaes são muitos, escolham-se os no­
irate de apresentar aos alumnos de modo mes dos pa:izes com quem mantemos 
mais racional os diversos accidentes geo- má'is re1ações, ou de· cujos nacionaes

1 
se 

graphicos. encontram mais frequentemente filhos em 
Passou já o tempo em que a geo- nossas escolas, onde ha mesmo grande 

graphia-atlas de monsenhor Couturier era numero de extrangeiros. Assim, o a\umno 
literalmente decorada na sua parte de de- não pode ignorar os nomes da Argentir1a, 
finições. Hoje, já se quer que o profes- do Uruguai, do Chile, do Paraguai, do 
sor vá ministrando, a proposito de cada Mexico, dos Estados Unidos,-de Portugal, 
um dos accidentes, as e1ementarissimas da ·Esp·anha, da França, da Inglaterra, da 
noções de pl1ysiographia de que carece ltalia, da Suissa, da Belgica, da Hollanda, 
a intelligencia para comprehender os da Allemanha, da Polonia, da Orecia, da 
factos. ' Suecia, da· Noruega·, da China, do Jap,ão 

Para apresentar os diversos acci- e de alguns ovtros, entre os quaes con­
dentes, forçoso é estabelecer alguns li- vem , não esquecer a longinqua Syria, 
mites ao trabalho. Assim, lembraremos pois são numerosissimos ds descendentes 
que, não se havendo dado ainr.!a a noção. de syrios em nossas escolas. 
da redondeza da terra, não podemos . · Bom será que conheça as bandeiras 
apresentar o globo, nem mostrar quaes d'esses paizes, e· melhor ainda que as 
sejam os continentes, nem a posição dos saiba desenhar, occupação em que habi-
oceanos. Seria baralhar tudo. tualmente acha grande prazer. 

Expliquemos os principaes nomes. As divisões principaes de alguns 
Quaes os nomes a explicar? Eis o que ·é paizes, e todas as do Brasil (nomes dos 
importante determinar. Antes de tudo, é nossos Estados) são imprescindiveis. 
evidente que o menino precisa saber o · Conhecidos os nomes de JJaizes, 
que seja terra (no sentido de paiz), o será util mostrar aos alumnos os ma,ppas, 
que seja paiz, nação, patria, Estado. Não não para estudo, mas para simples con­
deverá o professor entrar em minucias templação. Ahi poderão vêr que o Brasil 
byzantinas para distinguir ' paiz, nação, é muito maior do que quasi todos os 
patria e Estado, pois estas pa- paizes do mundo, e nenhuma occasião 
lavras são empregadas, na linguagem se ha de perder para dese11volver o amor 
corrente, quasi sempre corno synonymas. e a veneração da patria. . 
Notem bem que não estou affirmando Passe-se então aos nomes dos po­
que o sejam, mas a linguagem corre11te vos que habitam as diver&as terras, e ao 
ássim as emprega. Ao lado da idéa de valor con,mercial, industrial ou historico 
paiz, vem naturalmente a de povo. de cada um. Está claro que t11do isso 

O alumno co1nprehenderá facil- será dado pela rama e em conversa 
mente estas noções, desde que appelle- amena. • 
mos para um termo de comparação que Não esqueça ao professor corrigir · 
está, poderiamas dizer, ingenito em sua certos · erros inveterados, quaes o _de se 
intelligencia : o Brasil, que é a sua terra; chamar 'gallego ao portugu8iz e turco ~o 
opovobrasileiro,quesãoosseus. D'ahi syrio. · , . · 
virão as idéas de brasileiros, patrícios, Este conhecimento de paizes e po· 
conz;Jatriotas, tzdtionaes, e de ,outro lado vos é absolutamente necessario, embora 
extrangeiros. Insistirá o professor muito não seja JJossivel ao alumno, por em 
e muito em combater a idéa, que em qua11to, localizar no mappa esses paizes. 

• 

• 
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Cremos • tambem que desde esta 
primeira li_ção pode o alumno ir tentand,o 
desenhar o imappa do set1 Brasil, · c.on­
struindo assim a effig;ie q.ue jamais deverá 
de ter presente, a imagem reduzida destas 
vastíssimas terras povoadas por seus ir, 
mãos e que .ha de estar· entregue á sua 
guarda, quando elle crescer e fôr homem. 

estamos converrcidos de que á Directoria. 
de Instrucção cabe o de'ver de propagai-o 
demonstrando-lhe o . utilidade, e forne~ 
cendo ás escolas o material imprescin­
dível. Pessoalmente temos envidado es-, 
forços junto de varios directores, dos 
muitos que têm passado pela .- repartição. 
,Em programmas em_ cuja redacção mais 
de perto ~ollaborámos, . fizemos o possí­
vel para que a propria Directoria viesse 
a fornecer taboleiros, argila e areia. Mas 
a verdade é que até hoje quasi nada . se 

Conhecer a sua propria terra e as ou­
tras terra e; do mundo, eis a pafte principal 
da geographia, que o discípulo começa 
a aprender; e por isso entendemos im­
prescindível dar-lhe a conhecer o nome 
de sua terra e das divisões desta, e os 
das demais terras (das mais importantes). 

tem feito. · · 

Passe-se depois ao estudo dos acci­
dentes geographicos propriamente ditos. 

Co.mo fazei-o? Por meio do ta bo­
leiro, por meio do desenho e por meio 
das gravuras e dos mappas. 

Quanto ás gravuras panor.amicas, 
nada ha que dizer, a não ser que devem 
ser apresentadas aos d'iscipulos para que 
vejam as diversas formas representadas, 
e com1Jrehendam bem tudo. Si lhes en­
si11amos o que seja um <! peninsula, mos­
trem os alumnos todas as penínsulas que 
houver no panorama. Si lhes falamos das 
bah·ias e enseadas, mostre todas as bahias, 
golfos, enseadas, saccos, classificando 
pela.grandeza as diversas reentrancias do 
co11torno. . 

Quanto aos mappas, ou representa­
ções convencionaes, vá-se adextrando o 
alumno a executai-os, observando as con­
venções, e a expl'ical-os. 

Mas o verdadeiro ensino das «for­
mas> ou dos accidentes geographicos 
tem de ser feito com o auxilio do tabc>­

, leiro. O emprego deste não está, infeliz­
mente, generalizado em nossas aulas e 

' 

Dada a impoffancia do assumpto, 
reservamos paFa tratar do estudo das for. 
mas geographicas por meio do taboleiro 
todo o espaço destinado á geogràphia 
no proximo numero. Veremos depois . . , 
quaes os pr1nc1paes nomes que e neces-
sario forneçamos aos alumnos, da volu­
mosa technolog.ia da geographia physica, 
nomes de acc1dentes que se possam 
«fazer> no ta boleiro. Daremos depois os 
factos principaes relativos á atmosphera 
e entraremos na geographia humana. 

Ao terminar este artigo, não pode­
mos deixar de observar que o programma 
do 4~ anno é particularmente difficil, e·xi­
gi ndo do professor grande attenção na 
dosagem dos conhecimentos e na sua 
alternancia. Os programma em si mes­
mos pouco dizem e exactamente o de 
geographia (4° anno) sahiu sem uma só 
indicação pedag9gica relativa á parte 
difficil, que está nas tres primeiras alineas. 

Procuraremos com esta des1Jreten­
ciosa oriertação, que se destina aos no­
viços de boa vo11tade, supprir essa defi-

• • c1enc,1a. 
1 

OTHELLO REIS • 

SE PRETENDEIS SEGUIR ' 

a carreira comnzercial, estudae tachygra/Jhia e dactylogra/Jhia que vos será e1zfãc, 
indispensavel. · 

Matriculae-vos na Escola Remington, rua 7 de Setembro, 67 

============================ ===- ·=== 

111:XTOS PARA CORRIGIR 
Compilados 'pelo professor O TH ELO REIS 

• 

A~aba de sahir do prélo esta interessantíssima collectanea de composições, em qt:.e 
se encontram consignados os mais frequentes erros de linguagem. Livro especial­
mente organizado para servir á" rapida revisão do estudo da lingua vernacula, por 
---·------- meio da correcção collectiva ou in'dividual. · -------
, A' venda na livraria Frarzcisco Alves - Rio de Janeiro 
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1° a,zno 

EXERCICIO ORAL 

AFranqurza 

• 

• 

• 

&.J 

· Mario, que era filho de um medico, 
tinha dado a Fernando muitas bolinhas 
para o jogo de gude. 

f ernando lt:vou-as para a escola 
porque queria brincar com ellas á hora 
du recreio. , 
. Arrumou as bolinhas numa caixa 

,em que costumava guardar a penna. 
A' hora da aula, f ernando abriu a 

caixinha para tirar a penna. 
Nesse momento, seu visinho Aris­

iides, que era muito travesso, deu-lhe um 
-empurrão no braço. 

Cahiram as bolinhas fazendo mui-
to barulho. · 

Os alurnnos todos se voltaram, sus­
pendendo o trabalho que estavam fazen­
>do. 

O professor castigou Fernando, 
prohibindo-o de ir ao recreio. 

O menino recebeu o castigo, mas 
não accusou o companheiro. 

Mas· Aristides, que comprehendeu o 
mal qtte tinha feito, apresentou-se e con-

Devemos imit.ar o menin.o que diz : 
« Vou brincar primeiro e estudar depois»? 

Que acontece ao alumno que chega 
atrazado á escola ? 

A acção de Fernando foi bonita ? 
E a de Aristides, quando empurrou 

o braço do collega? - . . 
E quando elle se ai:cusou para que 

Fernando não fosse castigado ? 
O professor ficou satisfeito com os 

dous alumnos ? · 
Por que? ·' · 
Uma cre~nça deve ter, inveja da ou­

tra que tira boas notas ? 
Um bom menino deve dar o traba­

lho que fez para que os collegas o co~ 
piem? , 

Por que não deve fazer isso ? 
· A posição do corpo no 'jogo . de 

gude é boa para a saude ? 
Quaes são as outras causas que 

tornam esse jogo pouco aconselhado ? 
Será preferível correr, jogar peteca.? , 

IÍ ' ' • 
• 

I 2° anno 
• 

EXERCIClO DE VOCABULARIO 
' 

iessou-se culpado· Escrever o alumno : 
· Apreciando a bella acção desses ' 1- cinco substantivos terminados 

•dous alumnos, o professor não os casti- eza. 
em 

gou e os dous puderam divertir-se com li- cinco em ã. . 
.as bolinhas á hora do recreio. Ili · 

' 
QUESTIONARIO ' 

- Que faz o medico ? 
Qualquer pessoa que não tenha es-

·.1udado, poderá exercer a medicina ? 
Que receita o medico ? 
Onde se preparam os remedias ? 
To dos os medicamentos pódern ser 

bebidos ? 
Alguns são venenosos ? 
Que é veneno ? 

· Urna pessoa que não sabe lêr póde 
irocar os remedios ? 

Que fazem as boas pharmacias 
,quando preparam remedios perigosos ? 

(Collam no frasco uma tira de papel 
vermelho). . 

' 

, cinco em agem. 
LV- cinco em inho. ' 

i V= • • cinco em tm. ) . 

• ' 
DESENVOLVIMENTO 

1 

• 

1- tristeza, belleza, princeza,·duqueza, 
rnarqueza. 

li- romã, avelã, irmã, alletnã, anã. 
· etc. etc. 

' ' 
li 

Empregar. o adjectivo adequado : 
As linhas do telegrapho são linhas ..•• 
O calor do sol é calor .... Um jornal que 
apparece todos os mezes é um jornal •••• 
Uma creanc;a que perdeu a côr é uma 
creança... Unia palavra pronunciada 

• 

, 

• 

\ 
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sem reflexão é uma palavra.... A in- com essa situação, porque sabe que entro, 
dustria do Brasil é industria. . . . A bi- ao serviço de uma familia ·muito distincta. 
bliotheca da escola é bibliotheca .... · O Minha pobre mãe enviuvou e. ne­
sentimento do povo é sentimento. . . . O cessita do trabalho dos filhos .mais ve-. 
paiz e_m que nascemos é o paiz. .•. Um lhos . 
dia de chuva é um dia.... Os trabalhos Estou muito habituada aos serviços. 
do campo são trabalhos .... Um filho de de casa ; sei cosinhar, lavar e arrumar. 
adopção é filho. . . . A raça dos cavallos . Não te11ho o habito de passear, por 
é raça .... A dos bois é.. . . A .dos por- isso, acho-me com animo de acceitar· 
cos é .. ,.. , , . essa condição que a Senhora impõe. 

- - ' 10 , . Espero que meu !rabalho não lhe-
.J 1 • 

EXERCICIO DE REDACÇÃO • 

1 · seja desagradavel .~ prometto esforçar­
. me para não lhe causar descontenta-

, > 

1 ' O ladrão e o urso · 

Dous homens que conduziatn um 
urso chegaram alta noite a um hotel onde 
alugaram u.m quarto. 

O hoteleiro que vendera naquelle 
dia um porco que elle tinha engorc:lado, 
collocou o urso no lagar em que agasa­
lhava aq4elle. 

Pouco' depois, chegava um ladrão 
no intento de roubar o porc<i>, ignorando 

mento. , 
Espero partir no dia 20 do corrente . 
Queira acceitar, Sra X, os meus. 

respeitos 
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• 

Maria Caldas. 
• 

1 ' 
1 f 

l < 

3° anno 
• 

1 1 

DICTADO 

que este já tivesse sido vendido. Já reflectistes, meus· meninos, nos 
Abriu cautelosamente a porta do benefícios que tendes recebido de vos-­

curral, entrou e, no escuro, agarrou o sos [Jaes ? · 
urso, suppondo-o o porco· Já calculastes os trabalhos e o pezar 

O urso poz-se de P,é, soltou um que lhes tendes causado e co'ntinuaes a 
uivo terrivel e abraçou de tal modo O causar-lhes, ós sacrificios gue impõem a 
ladrão ·que este não' podia mover-se· alimentação o vestuariô, a instrucção e 

Ao mesmo tempo lhe enterrava as sobretudo a conservação de vossa sau .... 
garras nas costas. · de ? , 

O susto e a dôr arrancaram gritos Pois ~ pensando em tudo isto que o-
. agudissimos ao infeliz. amor e a ,gratidão farão brotar mais. 

Acordaram todas as pesso·as do fundas raizes em vossos corações! Re­
botei e se precipitaram para O logar flectindo na dedicação inegualavel d~: 
donde partiam os gritos· vossas mães, em sua meiguice sem par, 

Com grande cJifficuldade os donos em seus desvelos e affectos inexcediveis .. 
do urso conseguiram desembaraçar o la- e pensando no que deveis a vossos paes 
drão já todo ensanguentad.o. 'é que aprendereis a amai-os e a honra-· 

Escapou a esse perigo para ser en- lhes O nome ! 
tregue á policia .que o prendeu por al­
guns mezes. 

l ' (' 

CARTA DE «MARIA» A SENHORA X 

Rio, 12 de Outubro de 1923. 
Minha Senhora, 

l 

Escrevo-lhe em nome de minha 
mãe que, muito occupaµa actualmente, 
não o póde fazer. . , 

Em. respo?ta a sua carta, minha 
mãe manda dizer que, comquanto tenha 
muito pezar e saudade de separar-se de 
mim, !:\Ua filha ,mais velha, se conforma 

' 

• 

•' 

. ' QUESTIONARIO ,í 

'· 
Que sentil'\Jentos devem unir os . 

diversos membros de uma familia? 
• 

O amor, o respeito e os sacri- · 
ficios recíprocos. 

Que quer dizer «reciproco» ? 
As crianças . foram em todos os. 

tempos tratadas na familia como o são­
agora? 

Entre os antigos 51 lei facultava 
o direito de tratar O!} filh9s como escra-· 
vos, vendei-os, abandon.al-os e até con-· 
demnal-os á morte. 

1 

I • 

• 

• 

• 

• 
' • 
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, ~ Qual o primeiro -dever dos fi- ·' Ter a cabeça quente (.zangar-se com 
lhos em relaçã·o aos paes ? · • · facilidade). Ter a cabeça rachada (ser 

- E' o ' a·mor; que cresce' á medi- amalitcado). Orna cabeçá sem miblo ,(um 
da que o e·spir-ito se esclarece e 'o co:' estouvadô, um extravaganté), Calcular 
ração se cultiva. · de cabeça · (calcular mental1nent~). · Ter 
· .. _ O amor filial é um senfim'ento má cabeça (ser ·pouco intelligente, ter ' 
que se obtem com esforço? pouco •juízo) ., ·uma cabeça ·coroada 

· - NãO' · é um sentimento natural (úm1mot1ârcha, um rei). Possuir cem ca-
" inspirado pelá naturéza. ., · beças de gado (possuir cem anill)aes ) .. 

· Que sentimento ·se segúe ao Arriscar a cabeça numa,erhpreza .(~rriscar 
amor ? . \ ' · · . · , á vida) ~ Pôr alguma ·cousa na ,cabe_ç.a 

A obediencia. - O bom filho (imaginar alguma cousa). ·Trazer a cabe­
deve 1obedecer aos · paes sem discutir, ça inchada (estar , atordoado). Serv.ir · de 

. sem queixar-se e· sem receio de algum cabeça de turco (estar exposto aos ata-
. castigo : só pelo prazer q,ue lhes causa-. ques, ás zombarias de todos). · 

-- ; 

EXERCICIO DE REDACÇÃO 
\ . 

•IJ l 
J t ., J 

A bandeira 
' e 

-r~ , ' ,, 
• · . Estando gravemente (doente, um al­
faiate teve um sonho, muito exquisito. 

1 

Parecia~lhe qúe, tendo morriqo, urn 
anjo desdobrava a seus olhos uma enor; 
me bandeira formada de todos os peda­
ços de panno que elle tinha roubado .aos 
freguezes. 

No mesmo momento percebeu que 
tinha ido para o inferno e acordou sobre~ 
saltado coberto de suor frio. · 
· · O alfaiate considerou 'esse sonho 

c,o,mo um aviso de Deus e prometteu s~r 
mais honesto, quando se restabelecesse. 
, . Não tardou a curar-se e, como dês. 

éonfiavé). de si mesmo, pediu á um dq~ 
aprendizes-que lhe lembrasse o caso da 

· bandeira todas as vezes que cortasse um 
teçno. , 

Durante mtrito tempo .o alfaiate foi 
fiel á promessa que fizera; rr1as, um bel­
lo dia, quando talhava' umá ' roupa feita 
de panqo excellente e carissimo, ·sua vir­
tude ficou abalada e o alfaia'te peccou. 

Debalde o aprendiz lhe lembrou o 
sonho que tivera e a promessa feita : 

. 1 :Como tu me aborreces com tua 
bandeira, disse o alfai~te ; deixa-me em 
pai. Não havia fazenda desta qualidade 
na bandeira que vi em sonho !> · ' 

_l ; 4 . 
0 anno , • • 

( . 

• • 
1 ' / • -

EXERCICIO De, REDACÇAO 

' 
' 

. ' A 1nãe doente 
,ti I • 1 • \ 

,. . (Carta de ttma irmã á outra) 
I Log·ar e data. II Communicar á 

ii:mã casada e mãe de familia que sua 
mãe e.steve doente, mas que está · hoje 
fóra de perigo. Mencionar os symptomas 
da molestia .. ·III O medico · diagnosticou 
que se tratava de uma pneumonta. Esta­
do grave durante os primeiros dias. No 
oitavo tinha passado o perigo; indicar o 
receio que teve a pri11cipio ; depois a 
alegria que ê:xperimentou ~quando o m.e­
dico declarou salva a doente. Receio da 
responsabilidade que assumira, deixando 
de communicar aos irmãos. o que se pas­
sava. IV Não lhes escreveu logo para 
não assustai-os. V Cuidados que, d' ora 
em diante, terá com a saude de . sua mãe. 
VI Reflexões sobre a perda de pessoa tão 
car~. VII Pedir á irmã que veril1a visitai. 
as. VIII Despedir-se com amizade e cari-

h .• n o. -

• 
!l 

1 ' 

' r 

• 5° anno• 

EXERCICIO 

' 
.cr 

' 

' l 

• 
• 

Explicar as seguintes expressões 
f'amiliares : . ' 

- 1 11 • 

Uma lingya de víbora (pessoa ·que 
fala mal de fodos) Um poço d'e sc·iencia 

EXÉRCICIO ' l (um sabio). Um pobre diabo (um infe-
~ 

· . liz). Abrir o· coraçfto a alguem (exprimir 
Explicar ., as seguintes express'ões a · alguém se!.Js pensamentos íntimos). 

formadas com o auxilio da palavra «ca~ Ter topete' ('ter ousadia, uma audacia in-
beça» : · 1 • · •

1 · convenienté). Ter·' um coração de ouro ,.. . 

' 

, 

• 

• 
\ 

• 

' 

• 

' 

• 



1 

, 

• 
' I 

, 

• 

• 

l 

• 
• 

• 

1 

' • 

504 . A ES,COLA PRl·MÃ:RIA 
i • 
' 

/, 
L 

• 

(ser muito generoso). No tempo das ca .• ca e ficou algu.m tempo nessa ilha, em­
lendas gregas (As caleqdas eram o pri- quanto va.rios companheiros seus tinham 
meiro dia de cada mez no calendario ro- ido, em. canoas, procurar um navio em 
mano. : os ()regos não usavam esse mes. S. Domingos. . . 
mo systema, logo, adiar uma cousa para · Os indigenas que, a prinçipio, ti­
as ·calendas gregas era adiai-a para uma l!ham recebido bem os hespanhóes, se 
epoca in'determinada, que jamais viria). revoltaram contra elles, ameaçando en-
0 canto do cysne (o ultimo brilho de forc_al-os .. O almiran~e, para assust.al-os1 

'µma gloria que desapparece). Lagrimas, lhes .. predisse un:i eclipse de lua, cuia a~­
de crocodilo .(lagrimas pouco sinceras.) prox1mação sabia (?elos calculos que f1-
Castellos na Espanha (sonhos que ja- zera e lhes. annunc1ou esse. ~henpmeno 
mais se realizarão). O ovo de Colombo como um s1gnal da colera fl1v1na. 
(cousa que é fa~il. ?e, executar-se uma · Não acreditam e preparam as to-
vez achada ; o d1ff1c1l. e achai-a). gueiras. Descrever o . terror . e o deses- . 

• l • ~-· pero dos selvagens no momento em que . 
-- . . ·a Lua desappareceu. foram atirar-se aos 

• 

EXERCICIO DE REDACÇÃO 

. , Valor da sciencia 
, 

' 

1 
Summario. -Em sua qu_arta e ulti-

pés de Colombo sup_plicando-lhe que ti­
. vesse compaixão .delles e que os perdo-
1 asse. O almirante consentiu e a lua reap­
pareceu, pouco depois. Desde esse mo­
mento os insulares se s·ubmetteram sem 
murmurar a·tudo q·uanto exigiram os hes., 

ma viagem, Colt>mbo alcançára a Jamai-
• ' 1 

' 
, # • 

J ( . 
• , 

panhóes. ', , 
1 -., , 1•11 J 

• 

' 1 ' 

' 

• 
') 1 , • • 

• 

! 

• 

1 
• 

' ENSINO SCIENTIFICO ' • • . , , 
• 

" 1 • 
I 

Sciencias ·physicas e naturaes 

• 6º anno 
-

CONTAGIO DA VARIOLA,-A VACCINA 
, • 

. 1 \ 
Começar por fazer comprehender o 

valor da saude, frizando bem que a todo 
o individuo assiste o ,dever de procurar 
conservai-a. 

f aJer vêr que certas molestias (as 
contagiosas), são damnosas, não só á 
pessoa atacada, mas á communidade, em 
geral. 

Citar as principaes molestias trans­
missiveis - a tuberculose, a febre ama­
rell,a, o typho, o impaludismo, a escarla-
1ina, a peste, a meningite, a dlphteria, o 

1 • 

sarampo, a var:tola ... 
Mostrar · que todas essas doenças, 

cc;,nstituindo. um perigo publico, devem 
ser efficazmente combatidas. 

Dizer que, actualmente, graças ao 
progresso constante da sciencia, possui­
mos meios de evitar todas ellas; que ,a 

• 

, . . . • 

• 
• 

varíola, por exemplo, pode ser prevenida 
pela vaccina. , 
. f)eixar be~ patente, no espírito das 
crianças, a grande utilidade da vaccina. 
Lembrar,quj:! antes de ser a mesma ado­
ptada, eram frequentes os casos de va­
ríola: que todos, jovens, anciãos, ricos e 
pobres ~ram: attingidos pela m,olestia e, 
que, os que não , succum biam, ficavam 
desfigurados, estropeados, cegós ou sur­
dos ; que não ex,istia melo algum de de-
bellar o mal. , . 

Accentuar que hoje, felizmente, a 
variolá tende .a · desapparecc!r por com­
pleto e que no dia em que todos 'compre­
henderem a utilidade da vaccinação, será 
a doença das bexigas conhecida, apenas, 

• de nome. . 
frizar que não basta a vaccinação, 

que todo o individuo deve ser revacci­
nado de sete en;t sete annos e, mesmo, 
mais a miudo, em caso de epidemia. 

Passar a dar uma ideia, muito suc­
cinta, da preparação da vaécina. 

Explicar que o cow-pox é obtido 
por inoculação nos vitellos; que a parte 

' , 

• 

• 

' 

t 

• 

• , • • 

I 

• 

A ESCOLA PRIMARIA . ' 
,. 

305 

que se deseja inocular deve ser prévia­
mente· lavada com sabão e agua esterili­
zada; que, desenvolvidas as pustulas, 
antes de recolher-se a · serosidade, deve. 
se proceder á nova lavagem; que o con­
teúdo das pustulas é recolhido por meio 
de cólheres estereis e conservado em 
tubos capillares, tambem estereis; que a 
applicação da va.ccina , só póde ser feita, 
depois de verificada a pureza. da mesma .. 

Ensinar como e por quem foi des­
coberta a vaccina· Jenner, notavel rme­
dico escassez, havendo verificado que os · 
vaqueiros do paiz, ao contrahirem o cow­
p~x das vaccas que mungiam, ficavam 
i.mmunes da variola, realizou urna serie 

' de experiencias: inoculou o proprio filho 
oern como varias outras pessoas, e tev~ 
sempre occasião de constatar que todas 
ellas adquiriam immunidade. Estava p. ois . ' ' descoberta a vacc,na. 

Chamar a attenção para as precau­
ções a tomar após a vaccinação - evitar 

· que qualquer corpo extranho roce na vac­
cina deposta, não molhar, nem magoar 
a parte inflammada, não lacerar as pus­
tulas ... 

' • E. BLUME • 

' 

' • 
-

CASA GUIOMAR . 
CALÇADO DADO 

, r.j!~,·veJa.:lda. :i:>a.~s'os, 1:u.o ' 
(P,roximo a Rua Larga) 

Tendo adquirido uma Importante fabrica pode 
assim vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual­
quer casa 5.0 010. 

' 
• 

• • ... ' • 

• 

.. , 
' . 

.,, . 
· MODELO NILDA 

De t'I a 26 ....•....•.................•.. 
De27a32 .••.•...•..........••.•....•.. 
De33a40 ..•...................•....... .. . 

• 

MODELO NORAH 

• 

• 

' 
4$000' 
5$000 
6$500 

De 17 a 26........... .• . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$5()0 
De 27 a32 •••.•••...•••• ; • . . • • • . • • . • • • • • 6$5()0 
De33a40 •.. . .• .' ...... , •.•.......•....• 7$500 • 

• 

Pelo Correio, mais 1$500 por ,par 
Remettem-se catalogas illustrados gratls para o 

interior a quem os solicitar. • 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

<<NASH>> o carro ideal · , 

• 

· Notave~ pela sua belleza, força, commodidade, duração e economia. 
Ocarro NASH e o que mais convem para o serviço da praça, não só pelas suas qualidades 

como. pelas vantagens que offerece aos chauffeurs e particula·res 

1 

• 

1 ) 

V.1:JJNDAS A LONGO PRAZO 

I 

OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLINDROS 

co·mpanhia· 
AUTO-GERAL 
Commercial e 

• 

Maritima 

• 

• 

f 

RUA BENEDICTINOS, l a 7-(E, da Av. ~o Branco) RIO. DE JANEIRO 

• 
' 

• 

• 

, 

• 
• 

\ 

• 
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O que o doente sente 
' com o uso do « ELIXIR 

DE INHAME» 
Com o tratamento pelo 

Elixir de Inhame, o doen· 1 

te experimenta uma gran­
de transformação' no seu 
estado geral; , o apetite 
augmcnta, a digestão se 

. faz com facilidade ( devi­
do ao arsenico) a cor tort , 
na-se rosada, o. rosto f!lais ) 
fresco, melhor dispos1çllo 
para o trabalho, mais for- , 

·----~--- ça nos musculo~, .m~is re­
sistencia. á fadiga e respiração fac1l. O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 1 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

/ I 

• 

1. "t 
1 .J~ i 
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• 

I para ';lualquer defeítódavista,-
• I • 

APPARELHos· 
• 

PHQTOGRAPHICOS . 
f(ODAKS . 

• 

· ·. Reyela~ão· Jmpressão;Ampliação 
. " 

M d d • O Elixir de Inhame Goulart o o e usar : deve ser usado na dose de uma 
colher depois de cada cefeição. • 

~ LUTZ,FERRANDO ' 
CIA, LTOA, ;;;;;;::, 

' 

• 

1 

• 

' 

Depu1.•a. F,•rtalece • Engorda :.. GONCALVES DIAS 40 
> 

J 1 
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~ ' ~ ...- . . 
_ A cinematographia não é hoje apenas llm instrumento .de agra-

-A davel diversão, mas tambem d'e instrucção e educação. .;. . ~ 
~ Realmente, para o estuâo de certas sciencias , parece-nos que I.W' 
"~ o éinematographo pode ser empr.ega.do 'com muito maiores vanta·gens ~ 
A que os liyros ou mesmo que as lições do mais c.ompetente professor, «11\'l 

• ·~ pois é muito mais facil . reter ~~ memoria aquillo que vemos, com os, ~ 
~ nossos proprios olhos que o que nos transmittem por impressões «IJ\'l 
~ alheias. , ~ 
«iJi) ''faz muitos annos' ', dizia Edison, ''preparei varias photogra- úlli'I 
1¼yJ phias mostrando algumas experiencias sobre physica e chimica, sur- 'W 
~ prehendendo-me muito a .rapidez com que as crianças absorviam tudo ~ 

que viam, como se fossem de idade madura. E, verificando que ellas 
poderiam muito lucrar por este novo methodo, concebi o lJlan'o da 

do Board of Education de New York aceitando o meu convite dez 
~ pessoas . . Regressaram todas maravilhadas do que haviam visto, mas (il.~ 
~ ficou só nisso. . . Mais tarde, cohtr~ toda a minha espectativa vim a ~ 
~ sabe~ que tinha contra mim t.odos os livreiros e, quando me convenci lt 
~ de que ia ser derrotado nos meus intuitos, raspei-me da .scena o mais (ili, 
~ depressa possível' '. · ~ 
«Ili) Existe agora a machina '~De Vry'' que não precisa de in- @Jil 

• ~ stallação especial. E' muito economica gastando sómente s amperes lWi 
de corrente. Ligada .a uma rosca de lampada commum, de· muito facil 

dentro de poucos minutos. Cada machina vem acompanha'da dum 
@J7i . ma11ual sobre cinematographia em geral. . . «11\'l 
~ A projecção é perfeita, sem trepidação, alcançando a distancia \¼J/) 
~ de um metro até vinte.cinco. metros. 1 «IJ\'l 
~ A machina é a prova de fogo. E' silenciosa, permittindo ao ~ 
~ professor fazer observações durante . a projecção. E' garantida contra (il1'l 
I.WJ todos os defeitos de ~ão de obra. Encor1tram-se as peças sobresalentes lWJ 
~ no deposito. Gasta film commttm, como existe em todas as agencias, ~ 

em qualquer comprimento até 330 metros (1000 pés). E1 movida a 
~ . motor, dispensando manivella para movimentar. ~ 
~ Demonstração pratica ou folhetos, nos . agentes exclusivos «11\'l 
~ para o Brasil. , ~ 
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RIO DE JANEIRO #S. PAULO BELLQ HORIZONTE 

I 

R.ua do Ouvidor., 166 ,,....-~-e.Rua Libero Badaró; 129 Rua da Bahia, 105S '" 

· P~'UIJ.O DE · A2EVEIJO &. C •. Livreiros. Editores e ImpÓrtadores " 
. f "' 

• - 1 

HltUJ\RIO ·· RIBEIRO I 

Cartilha N acionai • ~ . . • . • 
2º Livro de Leitura • • . .~~·! =-:1~· • ... ' 
3° Livro de Leitura . ,. . • · • • . 
4~ Livro de Leitura . • • ~. . • . 

THOMAZ GALHARDO 
t 

< 

; 

$600 
1$000 
1$000 
1$00J 

Cartilha da Infancia . . . • • • . $600 
2° Liv.ro de Leitura • • · 1$500 

SAB.INO e COSTA E CUNHA . . 

Expositor da 'Lingua Materna • . 
Se.gundo Livro . • •. • • • • 
Segundo Livro . ; - • • • . • 

~ · FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • i • • 

• 1$000· 
. 1$000 
. 1$000 

3° Livro de Leitura . • , . • : • · · L 2$500 · 

2° Livro de Leitura • . . • . • 
3° Livro de Leitura . . • · • . • 
Excursões escolares . • ~ . . 

. . $500 
• 1$600 
1 

2$000 
. 1$000 

• 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE .. 
CA,RVALHO ~ 

• 
1 ° Livro de leitura . • . • • • . 2$000 .. 
2° Livro de Leitura • . . • r • • • 2$500 

.. .. DR. MARIO BULCÃO . ' 
Vida Infantil 1 ° Livro . • . . • 
Vida Infantil 2º Livro ~ ' . , • • ·• 

3° Livro de Leitura . • . .• . . • • 3$000 , 
Vida - Infantil 3° Livro • • • f • • 

COLLECÇÃO E. T. D. 

. 1$500 
• 2$000 
. 2$000 

4° Livro de Leitura . • . . 3$500 
1 ° Livro de Leitura . ~. • · . . • 3$500 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 
Cartilha Analítica . • . • . . . 1$500 
2º Civro de Leitura • . • . • • • 2$500 
3° Livro de Leitura • • . .. • • . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . 1 • • • , 3$000 
O Livro de .Leitura • . • . • . • 2$500 

ARNAL,00 BARRETO 
eartillha das Mães • • . • . • . 
Primeiras Leituras • • · • . • • • • 

• 
Leituras Moraes • . • • • . . . 

FRANCISCO VIANNA 
• 

Primeiros Passos na Leitura . ·. 
Cartilha • • . • • . • .; 
Leitura Preparatoria . • . .1 

1 ° Livro de Leitura • • • • • 
2º Livro de Leitura • 1 

• • • • 
,_ ' 

4º Livro de Leitura • • . • • 
1 

• JOÃO KOPKE 

• • 
·• ' • 
• • 
• • 
• • 
• ' 

1$00° 
2$000 

• 2$000 

1$500 
1$800 
2$500 
2$500 
3$000 
4$000 

1 ° Livro de Leitura . • • . . · . 2$000 
2P Livro de Leitura • . • . • • • . 2$500 
3º Livro de Leitura • • , .• • • • • 2$500 
4º livro de Leitura . . • • . ~ • 3$500 
5º Livro de Leitura • . ; , • • . 4$00 o 
Leituras Praticas • • • • • 3$000 
f abulas ( em verso) • . • . , • • 1$50 o 

Quadros Muraes, cada quadro · . ... , . • 1$000 
Novos principias de Leitura • l • i • ' . 1$000 

· Guia Infantil, 1 ª parte . . ~ • ·. • • 2$000 
Guia Infantil, 2ª parte . • . • . . 2$000 
Guia Infantil, ás 2 partes . • . • • 4$8001 

O 1 ° Livro de André 1 ª parte .. . . 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte . f • ' . 2$000 
Compendio de Historia Sagrada . • • 3$000 
Noções de Sciencias • . • . . . 3$000 
Anthologia (3° livro da e.ali.) • • • . 4$000 
Anthologia (4° livro da coll.) : .- • . 6$000 
E. DE AMICIS- Coralção ;· • . • 2$000 

f 

AfRANIO PEIXOTO 
• 

Mi11ha Terra e Minha Gente . • • 2$500 
BILAC e NETTO-Contos Patrios • • 3$500 

'' '' Patria Brasileira. l 

3$500 • • ,, • Tlieatro Infantil. '' 2$500 • 

., CORNAZ 
As creanças · e os animaes • • . . . 1$500 
Novos Amigos • . • . ·• . . . 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez . 2$000 
A . . \t\ • . PINTO - Proverbias populares 2$000 
BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

meui:ar . . . . . • . • . . 4$000 
ALBERTO DE OllVEIRA- -Céo, Terra 

e Mar • • . • • • . . • • 3$500 

TANCREDO AMARAL 
Livros das Eacolas . . . . • 

~ 
. • 3$300 

BARRETO E LAET • l 
• 

' 

. D. MARIA ROSA RIBEIRO ~ 

Leitura · Intermeêliaria • •. • • • . 2$000 
Leitura para o 2° an no . . • . . . ,2$500 
Leitura para o 3° anno • • . . • ·• 2$500 
Leitura para o 4° an no • · • ,. . • -3$000 

Anthologia N acionai • · • • . • . ... 6$000 . 

D. RITA DE MACEDO BARRETC) 
Leituras Preparatorias • . . • . . 2$000 
1 ° Livro de Leitura • • • • . • • 2$000 
2º Livro de Leitura • • • • . . . 2$500 
3º Livro de Leitura . • . • • . • 2$500 
4º Livro de Leitura , . • • • • 3$000 

ABILIO CESAR BORGES 
' 

· EUGENIO WERNECK 
Anthologia Brasileira • • • • • • 6$000 

· JOÃO RIBEIRO 
~utores Contemporaneos . . • . . • 3$000 
Selecta Classica . . . • • • • • 4$000 1 

E>UQUE ESTRADA--Thesouro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscripta • . • 1$500 

A BAL THAZAR DA SILVEIRA 
tº' ~ivro de Leitura • , • . • • . • $600 Educação Moral e Civica • • . • • 2$500 
Novo 1 • Livro de Leitura • • • • • 1 1$000 OLA VO BILAC-Poesias Infrantis • • 3$500 
20 Livro de Leitura • • . . • .: • 2$500 . L. FERDIN:ANt> - Lyra das Creanças 2$000 

... 3° Livro de Leitura • • •. • • • . 2$500 R. PUIGGARI - Album de Gravuras • 2$000 

Remettemos o nosso catalogo, gratis para· todo o Brasil 
1 • \ , • 

• 1 

' 
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